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A música é uma forma de expressão dos sentimentos humanos, um meio de estar em 
comunidade e, por isso, tem um papel muito importante na vida do homem. É difícil imaginar 
a vida sem música, e o relacionamento entre seres humanos sem este recurso. 
A exploração da música em aulas de Língua Estrangeira tem como objetivo pedagógico 
conduzir o aluno a adquirir a competência comunicativa. A canção não é somente um elemento 
de motivação, mas sim uma ferramenta capaz de desenvolver as principais competências 
linguísticas e culturais, capacidades de compreensão, atenção e interação dos alunos. 
Ao longo deste trabalho, apresentamos a canção como forma de responder às exigências 
e objetivos atuais do processo de ensino/ aprendizagem do espanhol Língua Estrangeira. 
Assim, este trabalho reflete, num primeiro momento, sobre a importância do uso da 
canção nas aulas de LE e, seguidamente, apresenta casos práticos, alguns realizados no 
decorrer das práticas letivas, outros surgem como propostas, procurando sempre exemplificar 
como a música apresenta múltiplas funcionalidades no processo de ensino/ aprendizagem do 
























La música es una forma de expresión de los sentimientos humanos, un medio de estar 
en comunidad y, por eso, tiene un papel muy importante en la vida del hombre. Es difícil 
imaginar la vida sin música y la relación entre seres humanos sin este recurso.  
La exploración de la música en las clases de Lengua Extranjera tiene como objetivo 
pedagógico conducir al alumno a la adquisición de la competencia comunicativa. La canción no 
es solo un elemento de motivación, sino también una herramienta capaz de desarrollar las 
principales competencias lingüísticas y culturales, capacidades de comprensión, atención e 
interacción de los alumnos.  
A lo largo de este trabajo, presentamos la canción como forma de responder a las 
exigencias y objetivos actuales del proceso de enseñanza/ aprendizaje del español Lengua 
Extranjera.  
Así, este trabajo reflexiona, en un primer momento, sobre la importancia del uso de la 
canción en las clases de LE y, a continuación, presenta casos prácticos, algunos realizados en 
el transcurso de las prácticas lectivas, otros surgen como propuestas, intentando siempre 
ejemplificar cómo la música presenta múltiples funcionalidades en el proceso de enseñanza/ 
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Hoje em dia, aprender línguas estrangeiras é uma necessidade incontornável para o ser 
humano, uma vez que o nível de desenvolvimento alcançado pelas sociedades do terceiro 
milénio, como resultado de sua integração económica e cultural, exige o domínio das mesmas. 
Essa realidade linguística impõe grandes desafios aos alunos, pois, além do domínio da sua 
língua materna, devem desenvolver a sua competência comunicativa numa determinada Língua 
Estrangeira (LE) e em diferentes contextos comunicativos.  
É indubitável que a educação deve direcionar o ensino como um processo de orientação 
de aprendizagem, no qual são criadas as condições necessárias para que os alunos, não apenas 
se apropriem de conhecimento, mas também se formem em valores, desenvolvam habilidades 
e adquiram estratégias que lhes permitam funcionar de forma independente e criativa, para 
resolver situações que possam surgir. Devido a essa necessidade, é imprescindível, então, usar 
ferramentas apropriadas na sala de aula para motivar os discentes a desenvolver as suas 
habilidades. Vivemos, assim, num mundo que mudou a nossa forma de comunicar e de aprender 
e esta mudança reflete-se no mundo da educação: o ensino da língua não se pode limitar a ler 
um texto e procurar as palavras desconhecidas, é primordial envolver o aluno no processo de 
ensino/ aprendizagem. 
Neste âmbito, o professor, como agente de mudança no processo de ensino, tem o 
desafio de facilitar a aprendizagem de seus alunos, diversificando estratégias com o objetivo 
de contribuir para o aproveitamento máximo da capacidade do educando, convencido de que, 
no futuro, essas estratégias permitirão enfrentar com sucesso circunstâncias que possam 
ocorrer no quotidiano. Assim, para que o aprendente se exprima de modo espontâneo, fluente 
e eficaz numa LE, é fundamental o recurso a documentos atuais e motivadores que cativem e 
prendam a atenção dos alunos para, deste modo, interagirem com o grupo/ turma.   
Uma das artes que tem perdurado e evoluído sem cessar, através dos séculos da história 
humana, é a música. Esta teve sempre um lugar cativo junto do ser humano e, desde cedo, 
esteve presente na maioria das civilizações. Tal como afirma Beatriz Rodríguez López “Las 
canciones forman parte de la cultura de todos los pueblos desde tiempo inmemorial. Los seres 
humanos disfrutan con la música y cantan en diversas circunstancias a lo largo de su vida” 
(2005: 806). Logo, uma das estratégias a utilizar nas aulas de LE pode ser a música. Hoje em 
dia, esta está presente nas nossas vidas, no carro, em casa, etc. entre outros. Podemos, assim, 
aproveitar esta arte para cativar os alunos na aprendizagem da LE.  
Portanto, compete ao professor o uso da música nas aulas de LE, permitindo que, 
através de recursos e estratégias adequados e autênticos, o aluno desenvolva uma competência 
de comunicação real, facultando-lhe o acesso à realidade sociocultural subjacente à LE que 
estuda. Logo, ensinar uma LE é, sem dúvida, tornar os alunos/ falantes capazes de “conversar 
com fluência e espontaneidade suficientes para tornar possível a interacção normal com 
falantes nativos” (QECR, 2001: 52).     
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Quando a música é usada como recurso metodológico, a atmosfera na sala de aula pode 
tornar-se relaxada e alegre. A música como estratégia pode promover todas as áreas de 
desenvolvimento intelectual, social, emocional, motor, de linguagem e da capacidade de 
leitura e escrita. Por esta razão, propor o uso de atividades musicais nas aulas de LE pode 
revelar-se um recurso que favorece o processo de ensino/ aprendizagem. 
Na procura de mostrar que a música pode ser uma ferramenta importante no processo 
de ensino/ aprendizagem de uma LE, o trabalho começa com a apresentação de alguns 
pressupostos teóricos. A seguir, faz-se uma contextualização da escola de realização do estágio 
pedagógico, e a nossa pequena investigação vê-se inserida neste capítulo, visto o teor 
eminentemente prático da nossa proposta. Para começar, é aplicado um questionário em 
diferentes turmas da mesma escola, de modo a apurar a opinião dos alunos acerca desta 
temática. É importante comprovar/ verificar se a música é um elemento do contexto pessoal 
do aluno e que, como tal, é uma mais-valia na motivação para a aprendizagem da LE. De 
seguida, apresentam-se propostas didáticas — ideadas tendo em conta os resultados dos 
inquéritos ―, não só das aulas observadas, mas outras propostas em que a música é o elemento 
a partir do qual se trabalhará a competência comunicativa. Finalmente, é feita uma reflexão 
sobre o estágio pedagógico realizado. 
  
 




Ciente do facto de a linguagem ser uma das grandes riquezas humanas para as relações 
e as criações que ela implica, a aprendizagem de diferentes idiomas sempre me fascinou. 
Durante o percurso escolar, gostei de aprender novas línguas e desejo motivar os alunos, mesmo 
aqueles que não revelam muita sensibilidade para a aprendizagem de uma LE. 
 Por outro lado, e por experiência pessoal, a música é muito importante, dado que 
comecei a aprendê-la muito cedo e, hoje em dia, ainda a pratico ativamente. Desde criança 
que aprecio música. Desde os seis anos de idade, sem frequentar aulas de música e apenas com 
a ajuda do meu pai, que toco piano. Sozinha, aprendi, também, a tocar flauta de bisel. Em 
França, aos doze anos, comecei a frequentar aulas de música, onde, durante cinco anos, 
aprendi solfejo e a tocar órgão eletrónico/ sintetizador e acordeão de botões. Juntamente com 
o meu pai, fiz alguns concertos. Já em Portugal, com dezanove anos de idade, frequentei o 
Conservatório de Música de Viseu durante dois anos, onde reforcei a minha aprendizagem em 
solfejo e acordeão de botões. A paixão pela música nunca se desvaneceu e, após terminar o 
curso de línguas na faculdade, entre 2006 e 2014, dei aulas de música nas Atividades de 
Enriquecimento Curricular (AECs). A música faz parte dos meus percursos profissional e pessoal, 
o meu pai toca diversos instrumentos musicais e a minha mãe acompanha-o a cantar e, de 
facto, pude confirmar que a música me ajuda a relaxar. 
Na minha opinião, a prática da música é uma das artes que permite conhecer a cultura 
de um país, promove a aprendizagem da língua em estudo e faculta o desenvolvimento de 
habilidades cognitivas e emocionais. A emoção que o apoio musical pode proporcionar permite 
despertar um interesse real por uma LE. De facto, escutar música com textos na LE que estuda 
é, portanto, uma questão linguística real, pois, a música e as canções desempenham um papel 
predominante nas pessoas e especialmente nos jovens. 
A música, assim como as suas letras, sempre acompanharam diferentes etapas da minha 
vida, tanto a emocional como a académica.  
Portanto, a realização deste trabalho surgiu por dois motivos: o profissional e o pessoal. 
Profissionalmente, porque o gosto pela música, ritmos, letras e melodias parece comum à 
maioria dos jovens e, por isso, pode ser um conteúdo interessante e motivador para os alunos. 
Além disso, a música pode ser considerada como um produto criativo e artístico de uma cultura 
e, naturalmente, refletir a cultura e a língua alvo da aprendizagem. 
  
 




- 5 - 
 
Parte I – Enquadramento Teórico 
 
1. A aprendizagem de uma Língua Estrangeira  
 
Desde os tempos antigos, o ser humano aspira a mais e melhor conhecimento e por isso, 
o mundo vive em constante mudança e desenvolvimento em todas as áreas. Atualmente, vive-
se na era da sociedade do saber e do conhecimento da globalização, e o ensino de línguas não 
foi deixado de fora deste salto qualitativo para o futuro. Como resultado da interculturalidade 
produzida pela globalização, surge a necessidade de conhecer línguas estrangeiras do ponto de 
vista social, cultural e intercultural. Neste sentido, a capacidade de comunicar eficazmente 
numa LE torna-se essencial. Esta, enquanto parte integrante de um contexto intercultural, tem 
como objetivo fornecer ao aprendente os meios necessários para comunicar em contextos reais. 
Como defende Lima, na aprendizagem de uma LE é indispensável  
 
que seus aprendizes desenvolvam a competência comunicativa intercultural, a fim de que 
possam lidar com a comunidade global e descobrir maneiras de ver o mundo ao seu redor sobre 
uma perspectiva intercultural. Ensinar uma língua estrangeira é, antes de qualquer coisa, 
ensinar também sua realidade (2008: 89). 
 
A sala de aula é um espaço que permite o desenvolvimento da comunicação entre pares 
que interagem e se entreajudam. Esta ideia é corroborada por Collares quando refere que a 
sala de aula é “um lugar onde se tomam decisões e se constrói um fazer solidário, no qual todos 
têm o que aprender e ensinar ao outro” (2003: 53). 
A aprendizagem de uma LE, num ambiente escolar, permite uma aquisição orientada: 
o aprendente adquire conhecimentos do saber e do saber-fazer através dos meios pedagógicos 
que o professor lhe apresenta, ou seja, fora do contacto com o ambiente natural da língua-    -
alvo. Logo, cabe ao docente apresentar e explorar materiais autênticos que reflitam o mundo 
real que os envolve. Assim, “o material usado para a aprendizagem deve ser autêntico. Os 
diálogos devem apresentar personagens em situações reais de uso da língua” (Leffa, 1988: 22). 
A sala de aula de LE deve ser um espaço social real que possibilite a participação ativa dos 
alunos e a interação de modo a que os alunos aumentem os seus conhecimentos e as suas 
capacidades comunicativas (expressão, compreensão e interpretação) na LE que estudam. 
 Neste âmbito, a aprendizagem de uma LE deve ser direcionada para a interação social 
em situações concretas de comunicação, tendo em conta que comunicar numa LE pressupõe 
ter a capacidade de “poder comunicar a un interlocutor concreto, en un momento determinado, 
aquello que se piensa o que se necesita de la forma más adecuada posible a las expectativas 
del interlocutor y a la situación comunicativa” (PCIC, 2007). O espaço da sala de aula 
proporciona o ato comunicativo, pois permite que alunos e professor expressem ideias e 
opiniões autênticas entre si.  
O professor deve criar possibilidades para a construção do saber, propondo diversas 
atividades que facultem a interação autónoma entre aluno/ aluno e/ ou aluno/ professor. Logo, 
usando estratégias e ferramentas apropriadas e reais, cabe ao professor capacitar os alunos 
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para o aperfeiçoamento da competência de comunicação real, facilitando-lhe a aproximação à 
realidade sociocultural implícita à LE que estuda, bem como capacitá-los para uma interação 
fluente e natural com falantes nativos.    
Portanto, o processo de ensino/ aprendizagem de uma LE, que deve trabalhar 
constantemente o objetivo linguístico com o objetivo cultural, visa que os alunos adquiram 
habilidades que se manifestam na interação social e, por isso, devem ser preparados para 
múltiplas interações e ter consciência de que existem outros grupos sociais, outros povos, 
outras culturas.  
  
2. O ensino de espanhol como Língua Estrangeira em Portugal 
 
Segundo os dados do Ministerio de Educación y Ciencia (2005: 512) o ensino de ELE 
(Espanhol Língua Estrangeira) em Portugal surgiu em 1991-92 e tem seduzido muitos alunos. De 
acordo com o Jornal de negócios on-line (2014), e segundo informação divulgada pelo Eurostat, 
aumentou o número de alunos do ensino obrigatório que estudam uma das quatro línguas 
estrangeiras (inglês, francês, alemão e espanhol), mas “A subida mais acentuada verificou-se 
na aprendizagem do espanhol que aumentou 4,8 pontos percentuais desde 2005 para os 12,2% 
em 2012”. Face a estes dados, é possível referir que o ELE tem sido a preferência de muitos 
dos alunos portugueses, tal situação pode dever-se ao facto de o português e o espanhol serem 
dois idiomas aparentemente semelhantes. Todas as línguas que provêm do latim partilham, em 
maior ou menor dimensão, palavras e estruturas, mas as similitudes entre algumas é mais 
evidente, como acontece com o português e o espanhol. Tal como menciona Torres “entre as 
línguas mais utilizadas no mundo poucas apresentam tantas similaridades entre si, tanta mútua 
inteligibilidade, quanto o Espanhol (Castelhano) e o Português” (s.d.: 1).  
A correspondência estrutural e a grande quantidade de coincidências lexicais permitem 
que o falante tenha a imediata impressão de compreender a outra língua e de conseguir falá-
la sem grande esforço. No entanto, à medida que progride a relação entre as línguas afins, 
surgem problemas, isto é, as afinidades sobrepõem-se, frequentemente, a ténues 
discrepâncias. No caso do ELE para alunos que têm como língua materna o português, a 
proximidade linguística pode transformar-se “num factor de facilitação que estimula a 
motivação e o sucesso” (Fernández López, 2001: 5), tendo em conta não só as particularidades 
das duas línguas, como também a proximidade geográfica, que possibilitam permanentes 
convivências socioculturais, tão valorizadas na aprendizagem de uma língua. Contudo, “esta 
facilidade converte-se em dificuldade quando o aluno não se apercebe das diferenças, subtis e 
constantes” (Fernández López, 2001: 5). Assim, ao professor compete trabalhar e dialogar com 
o aluno sobre estas dissemelhanças e similitudes de forma a evitar mal-entendidos. Logo, deve 
explicar que, embora sejam duas línguas próximas, com semelhanças que podem levar ao 
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3.  A metodologia de ensino de uma Língua Estrangeira: 
abordagem comunicativa 
 
 O ensino das línguas evoluiu ao longo dos tempos e, atualmente, prevalece como um 
meio essencial para uma comunicação eficaz. O homem direcionou-se para a pesquisa 
pedagógica e surgiu um novo ensino de línguas.   
Desde o advento da abordagem comunicativa, os objetivos do ensino de línguas 
estrangeiras mudaram, considerando a comunicação como o objetivo essencial de toda a 
aprendizagem. Aprender uma língua significa aprender a comportar-se adequadamente em 
situações de comunicação com que o aluno se pode deparar usando os códigos da língua meta. 
Assim, a componente cultural é estabelecida como um elemento da competência comunicativa. 
É concebida como um conjunto de conhecimentos da cultura-alvo que permitirá prever 
possíveis mal-entendidos, evitar certos bloqueios e esclarecer algumas situações conflituantes. 
Surge, assim, no processo de ensino/ aprendizagem de uma LE, a necessidade de utilizar 
novas metodologias e de integrar novas práticas e materiais didáticos inovadores na sala de 
aula, de forma a dar resposta às necessidades dos alunos. A competência comunicativa ― 
capacidade que um indivíduo tem para comunicar eficaz e coerentemente tendo em conta o 
contexto ― visa tornar o aluno “num ator autónomo da sua aprendizagem” (Martínez, 1996: 
76), isto é, o aluno é o centro, alguém mais independente e responsável pela sua aprendizagem.  
O conceito de competência comunicativa foi introduzido pela primeira vez em 1965 por 
Chomsky, que lhe atribuiu duas definições: competência e desempenho. De acordo com 
Chomsky, competência significa o conhecimento intuitivo do falante da sua língua materna e a 
sua capacidade de entender e usar regras gramaticais. Desempenho significa a maneira como o 
falante usa a linguagem numa situação concreta (Chomsky, 1965).  
Após vários linguistas terem dado o seu contributo para a evolução do conceito de 
competência comunicativa, em 2001, o Conselho da Europa publica o Quadro Europeu Comum 
de Referência (QECR) que visa ajudar a comunicação e a interação entre europeus de línguas 
diferentes (QECR, 2001: 7). Também neste documento se dá relevo ao termo de competência 
comunicativa, referindo que o enfoque comunicativo visa o desenvolvimento de procedimentos 
para a conquista das quatro destrezas linguísticas. Assim, o propósito final do processo de 
ensino/ aprendizagem de uma LE é conseguir que os alunos aprendam a comunicar numa língua 
que não é a sua língua materna: 
 
se hace necesario desarrollar su competencia comunicativa de una manera total, de tal modo 
que trabajen por igual tanto en la expresión oral y escrita como en la comprensión auditiva y 
de lectura, es decir, las cuatro destrezas lingüísticas, en un determinado contexto social y 
cultural (PCIC, 2007). 
 
O objetivo principal é que os alunos que aprendem uma LE desenvolvam as habilidades 
interpretativas (ler e ouvir) e expressivas (falar e escrever), e que estas se reflitam na escolha 
dos temas e dos textos, dos exercícios e na progressão da aprendizagem, mas sempre em 
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situações reais para que a aprendizagem seja mais eficaz. O docente não deve esquecer que 
mais importante do que ensinar é como ensinar, pois aprende-se mais e melhor se as atividades 
implicarem comunicação real. 
A abordagem comunicativa não determina um programa fechado, nem procedimentos 
de ensino rígidos e pré-estabelecidos, pelo contrário, considera que o docente é autónomo para 
o adaptar e modificar a partir de uma realidade concreta da sua aula e os interesses e 
necessidades específicos do aluno.   
Adotar um enfoque comunicativo pressupõe centrar a atenção no aluno, nas suas 
necessidades e, por isso, o professor pode dar-lhe oportunidades para selecionar textos e 
atividades que contribuam para alcançar os objetivos pretendidos. Trata-se de atividades que 
vão ao encontro das necessidades da vida real, para que o êxito na sua consecução proporcione 
satisfação e autoconfiança. Por outro lado, não se coloca em causa a sua capacidade 
intelectual, mas integram-se outros aspetos, como a afetividade e a sociabilidade e estimula-
se a sua capacidade de aprender. 
Face ao exposto, pode-se referir que o fim último do processo de ensino/ aprendizagem 
de uma LE, na perspetiva instrumental, é o desenvolvimento da competência comunicativa. 
Logo, devem ser trabalhadas atividades diversificadas e concretas que proporcionem a 
participação ativa dos alunos e, simultaneamente, facultem o desenvolvimento das quatro 
habilidades linguísticas essenciais (ouvir, escrever, ler e falar) da competência comunicativa. 
 
3.1. A importância do desenvolvimento das competências essenciais na 
aquisição de uma Língua Estrangeira 
 
No sistema de ensino atual, básico e secundário, aprender uma língua é aprender a 
comunicar e aprender a comunicar significa ir muito além da aquisição de um saber-fazer 
funcional (todos os atos de fala sociais) e/ ou de um saber-fazer nocional (a expressão de noções 
e experiências gerais), uma vez que a comunicação é muito mais do que a simples troca de 
informações ou mensagens que correspondem à expressão de noções gerais (tempo, espaço, 
causa, consequência) e à expressão das intenções dos falantes (atos de fala). 
 Neste sentido, além das regras linguísticas, os falantes devem utilizar regras derivadas 
do contexto em que ocorre a troca comunicativa. O uso social da linguagem requer a 
implementação complementar de uma série de regras ou princípios (que correspondem a 
capacidades ou habilidades do indivíduo). Logo, o ensino/ aprendizagem de uma LE deve 
transcender o saber linguístico e focar-se, também, no conhecimento de regras sociais e 
culturais que regem a LE, de maneira a formar indivíduos capazes de comunicar em todas as 
situações possíveis. Assim, é possível afirmar que a comunicação se baseia na capacidade de 
compreender, expressar e interpretar conceitos, pensamentos, sentimentos, factos e opiniões 
tanto oralmente como por escrito (escutar, falar, ler e escrever) (Comissão Europeia, 2006) de 
acordo com o que cada pessoa necessita.  
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Neste perspetiva, a didática atual, devido aos modernos enfoques comunicativos, é 
conducente às quatro habilidades que o falante de uma língua deve dominar para poder 
comunicar com eficácia em contextos educativos heterogéneos. Por isso, encarar as aulas de 
línguas com uma abordagem comunicativa requer trabalhar, na sala de aula, o aperfeiçoamento 
das quatro habilidades comunicativas essenciais. Esta ideia é corroborada por Cassany et al. 
quando afirmam que “Hablar, escuchar, leer y escribir son las cuatro habilidades que el usuario 
de una lengua debe dominar para poder comunicarse con eficacia en todas las situaciones 
posibles. No hay otra manera de utilizar la lengua con finalidades comunicativas” (2007: 88). 
Estas quatro habilidades linguísticas devem ser integradas entre si, relacionadas umas 
com as outras de diversas maneiras, uma vez que há uma interdependência entre elas. Em 
qualquer ato comunicativo estas capacidades são usadas em conjunto e, por isso, não faz 
sentido trabalhá-las de forma separada. Por exemplo, na exploração de um texto escrito, 
trabalha-se a compreensão oral e/ou escrita, a expressão oral e/ou escrita e a leitura. Cabe ao 
professor apresentar atividades e estratégias que permitam o desenvolvimento de todas as 
competências de comunicação, pois “se temos a intenção de prepará-los para uma comunicação 
real é necessário trabalhar as destrezas linguísticas de forma integrada, já que na comunicação 
as destrezas estão interligadas” (Pereira, s.d.: 4). 
No programa de espanhol, Fialho e Izco mencionam que, inicialmente, “deve ser dada 
prioridade à competência oral para desenvolver a competência comunicativa” (2009: 8). 
Realmente, é a habilidade mais usada no quotidiano, logo o professor deve facultar o seu 
aperfeiçoamento na aula de LE. Neste âmbito, indo ao encontro das motivações e dos interesses 
do grupo/ turma, o docente deve apresentar instrumentos variados e autênticos que permitam 
a interação ativa dos alunos e, simultaneamente, desenvolvam as diferentes funções de um ato 
de comunicação. 
O conhecimento dos usos da linguagem deve, portanto, ser visto como uma 
competência concreta (uma capacidade) de um duplo ponto de vista: o da receção 
(compreensão) e o da produção (expressão), nas modalidades linguagem oral e escrita. Isso 
significa que é necessário levar em conta a linguagem como um todo: a complementaridade 
essencial dos elementos constitutivos do ato de falar é fundamental na condução de um 
programa pedagógico. 
  Portanto, o professor, enquanto mediador da LE, deve ter a capacidade de permitir 
que os alunos desenvolvam as quatro habilidades comunicativas e, por isso, selecionar materiais 
adequados que facultem o desenvolvimento da competência comunicativa na língua meta.   
 
4. O lugar da arte na educação 
 
O papel do professor na escola tem evoluído ao longo dos tempos e, se antigamente se 
limitava a ser um transmissor de conhecimentos, atualmente procura ser um mediador e 
impulsionador no processo de ensino/ aprendizagem, pretendendo “estabelecer pontes com 
outros universos de informação e abrir-se a outras situações de aprendizagem” (Cruz e Carvalho 
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2005: 201). Logo, no presente, o ensino não pode mais ser concebido simplesmente como uma 
transmissão de conhecimento, uma vez que deve ser dada mais ênfase aos meios metodológicos 
que são fornecidos ao aprendente para construir o seu próprio conhecimento. 
O ensino baseia-se no pressuposto de que a apropriação de conhecimentos feita por um 
indivíduo pode ser facilitada pela ação de um terceiro e pela transferência do conhecimento 
linguístico e cultural.  
O conhecimento da arte contribui para o desenvolvimento de habilidades individuais e 
culturais e, por isso, deve ocupar um lugar de destaque no processo de ensino/ aprendizagem. 
O ensino através da arte visa garantir que cada aluno apreendeu conhecimentos e competências 
sobre os temas desenvolvidos.  
As canções podem tornar-se ferramentas extremamente poderosas para a transmissão 
de uma LE, elas implicam motivação intrínseca devido ao apego que os alunos criam pela música 
que está na moda. Além disso, a sua característica existencial é que as canções são construídas 
pela linguagem que pode facultar o aprofundamento das habilidades de fala, audição, 
pronúncia, vocabulário e compreensão dos alunos no processo de aquisição de uma LE.  
Portanto, a música é uma das artes que o professor pode utilizar em contexto de sala 
de aula, de modo a permitir que o aluno desenvolva as suas habilidades e se aproprie do saber 
e do saber-fazer da língua que estuda. A música faz parte do quotidiano do ser humano e, por 
isso, pode ser uma mais-valia no processo de ensino/ aprendizagem, uma vez que “la música 
aumenta la capacidad de memoria, atención y concentración” (Rodríguez, 2015). 
 
4.1. A música em favor da aprendizagem  
 
A inovação nunca é simples, nem o é experimentar novas metodologias que, embora 
estejam em prática há alguns anos, implicam sempre um esforço de adaptação adicional ao 
trabalho do professor. Para isso, “hay que recuperar el dinamismo propio del ser humano, 
favoreciendo en el alumno la búsqueda de lo nuevo, la creación y la ampliación de sus 
posibilidades” (Marina, 2010: 49). 
O docente deve diversificar as atividades que propõe aos alunos e, simultaneamente, 
promover a sua participação ativa e a sua motivação para a aquisição das competências 
essenciais da comunicação. A aprendizagem de uma LE pode ser difícil e aborrecida se não se 
utilizarem ferramentas de ensino motivadoras para os alunos. Música e canções podem ser um 
aliado perfeito para trabalhar de maneira prática, divertida e motivadora as diferentes áreas 
cognitivas de uma LE. Mesmo sem saber o significado da letra, nem como está escrita, uma 
pessoa pode ser capaz de repetir automaticamente, com sotaque e entoação possíveis, uma 
música num idioma diferente do seu. É a virtude que a música possui, ou seja, é retida na 
memória de uma maneira mais fácil do que outras formas de assimilação. Esta ideia é defendida 
por Larraz (2008), quando dá à música “el poder [de la música] para estimular las emociones, 
la sensibilidad y la imaginación sin olvidar las consecuencias que se derivan de la capacidad 
que poseen las canciones para engancharse a nuestra memoria”. 
 
- 11 - 
 
Através das canções, os alunos podem trabalhar diferentes objetivos didáticos da 
aprendizagem de línguas estrangeiras. Um dos aspetos mais valorizados pelos docentes são os 
que se reportam aos aspetos fonológicos dos idiomas, essenciais para um correto domínio da 
língua. As canções proporcionam uma oportunidade única para trabalhar a pronúncia e a 
entoação, rever diferentes sotaques de um mesmo sistema linguístico e potenciar a expressão 
oral dos discentes. 
Por outro lado, as músicas proporcionam uma excelente oportunidade para se 
aprofundar o conhecimento lexical da LE que se estuda. Expandir o vocabulário e reforçar a 
entoação e a pronúncia num contexto real são alguns dos aspetos didáticos fundamentais que 
podem ser melhorados através de recursos musicais. Os alunos podem, também, trabalhar os 
aspetos gramaticais da LE através das músicas. A análise das letras, os usos coloquiais e a 
revisão de outros registos idiomáticos, frequentemente utilizados nos temas musicais, servem 
como instrumento didático para que o professor faça revisões gramaticais de maneira mais 
prazenteira. Larraz (2008) refere que “Las canciones contienen lengua auténtica, proporcionan 
vocabulario y gramática, permiten trabajar la pronunciación y favorecen tanto el conocimiento 
de los aspectos culturales de la lengua de estudio, como la asociación de la lengua a la cultura”. 
Além disso, podem ser abordados temas atuais e interessantes que vão ao encontro das 
motivações dos alunos. Tal como referem Touriñán y Longueira “la música es uno de los centros 
de interés que está presente en todas las etapas de la vida” (2010: 166). Outra vantagem é 
que, sendo os temas relacionados sistematicamente com um contexto real, torna--se mais fácil 
para os alunos reter as novas palavras na memória e aplicá-las de maneira apropriada.   
Face ao exposto, é conveniente enfatizar a importância das músicas não apenas como 
texto, ou seja, como um conteúdo que pode ser estudado (principalmente para vocabulário e 
gramática), mas também como pretexto para a realização de atividades que ajudem a ampliar 
as possibilidades didáticas. Da mesma forma, é conveniente levar em consideração as 
preferências musicais do aluno, uma vez que, quanto maior for o interesse, maior será a 
motivação para a aprendizagem. 
Portanto, a música pode ser usada regularmente como um recurso de ensino no processo 
de ensino/ aprendizagem de uma LE. Além de ser uma ferramenta motivadora, pela sua 
natureza lúdica e divertida, fornece aos professores inúmeras possibilidades de trabalhar os 
diferentes conteúdos curriculares de uma língua. 
 
5. Limitações ao uso da música na sala de aula   
 
A música, como mencionado anteriormente, pode ser uma estratégia adequada e 
benéfica no processo de ensino/ aprendizagem de uma LE, uma vez que tem um poder afetivo 
e lúdico, mas, simultaneamente, permite escutar, estimular a capacidade de memória e 
desenvolver as competências comunicativas essenciais. Contudo, é importante que o docente 
tenha em conta que existem aspetos que não deve descurar para que o trabalho pedagógico e 
o processo de ensino/ aprendizagem não sejam prejudicados. Assim, deve ter em consideração 
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que a música pode ser vista de diversos modos e, quando encarada, apenas, como um 
divertimento e uma carga afetiva de caráter lúdico, pode levar os alunos a considerá-la uma 
ferramenta pouco séria. Por isso, e como referido anteriormente, é essencial aproveitar as 
muitas facetas que ela oferece, abordando-a de maneiras diferentes e escolhendo músicas 
adaptadas ao conteúdo cultural correspondente ao tema da sequência em que estão integradas. 
Portanto, embora os benefícios do uso da música nas aulas de LE sejam muitos, existem 
algumas limitações que podem dificultar o trabalho do professor. Neste âmbito, pode-se dizer 
que o uso de músicas e canções na aula de LE implica um desafio para o professor que não é 
fácil do ponto de vista metodológico, dado que na hora de selecionar a música a apresentar ao 
grupo/ turma, o professor pode deparar-se com algumas dificuldades, pois deve ter em conta 
vários fatores na seleção da mesma. Tal como refere Ruiz Calatrava, as cancões podem 
ocasionar alguns transtornos, como a “complejidad a la hora de conocer el contenido de la 
canción debido a que algunas estructuras aparecen de forma abreviada y, por lo tanto, son 
poco conocidas por los alumnos (2008: 2). 
Também os gostos dos alunos são distintos, e nem sempre é fácil escolher uma música 
que agrade a todos, podendo surgir problemas e conflitos entre o grupo/ turma. Além disso, os 
alunos podem aproveitar esta oportunidade para não fazer nada e outros podem até ignorar os 
exercícios que lhes são propostos através da canção. Neste sentido, o docente deve procurar 
saber junto dos discentes quais as suas músicas preferidas para poder encontrar e preparar 
materiais adequados, promovendo, assim, uma interação natural e uma participação mais 
autónoma e autoconfiante. 
Muitos autores reconhecem que são inúmeros os aspetos que favorecem o uso das 
canções nas aulas de LE, mas, ainda assim, corroboram alguns transtornos mencionados. 
Murphey refere alguns obstáculos que podem surgir, nomeadamente, “el vocabulario de las 
canciones es pobre e incluye demasiado argot; los estudiantes sólo quieren escuchar la canción 
y no trabajar con ella; las aulas carecen de medios audiovisuales” (1992: 8). 
O último aspeto referido pelo autor remete para algumas falhas bastante atuais nas 
escolas: algumas não estão devidamente equipadas ou os computadores são lentos. O docente 
pode querer juntar, à exploração da canção, um vídeo que, muitas vezes, só está disponível na 
Internet. Contudo, por vezes, esta não funciona ou é demasiado lenta. Todas estas dificuldades 
poderão fomentar a desordem na sala de aula e o nervosismo no professor. Logo, não obstante 
todo o trabalho que a preparação destes documentos acarreta, o docente deve, também, estar 
antecipadamente preparado para eventuais lacunas no desenvolver da aula e prevenir-se com 
outros recursos, para colmatar possíveis adversidades que possam surgir no decorrer da aula. 
Portanto, apesar de algumas desvantagens, de uma maneira geral, a música pode ser 
um instrumento pedagógico eficaz que pode ser usado no processo de ensino/aprendizagem de 
uma LE, desde que seja abordada com uma didática adequada, com propósitos claros e factuais 
e evidenciando a sua mais-valia relacionada com a aprendizagem. A música pode colaborar para 
a multiplicidade de práticas de uma aprendizagem mais expressiva, contextualizada e 
motivadora. 
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6. Novas perspetivas para o uso das canções nas aulas de ELE 
 
Os professores não podem continuar indiferentes à influência que as novas tecnologias 
têm na sociedade atual e, por isso, devem adaptar-se aos novos tempos e usufruírem das 
diversas possibilidades que a Internet oferece. As novas tecnologias abriram caminhos 
inimagináveis no desenvolvimento da expressão humana. O professor de ELE pode aproveitar os 
novos elementos tecnológicos e apresentar aos seus alunos uma imensa variedade de atividades 
que lhes permitirá o contacto real com a língua-meta. 
Assim, não só se podem usar as canções como um material auditivo, mas também existe 
a possibilidade de elaborar explorações didáticas recorrendo a outros materiais derivados das 
mesmas, como é o caso dos vídeos musicais. Estes podem ser o ponto de partida para o 
desenvolvimento de atividades através das quais os alunos podem praticar as diferentes 
habilidades idiomáticas. Além disso, o suporte visual pode ajudar a compreender melhor a 
mensagem que a música pretende transmitir. Outro aspeto importante é que, por vezes, os 
videoclipes abordam mais temas do que aqueles que se podem analisar nas letras das canções, 
sendo mais fácil encontrar temáticas interessantes para explorar nas aulas. 
Como já foi referido, os adolescentes ouvem muita música, mas o que também é 
importante mencionar, é o facto de combinarem o áudio com o vídeo, através, por exemplo, 
do YouTube. No entanto, nas aulas de língua, embora os professores utilizem músicas 
frequentemente em formato de vídeo, o mais comum é usar apenas as letras das músicas e 
ignorar as imagens que contribuem para a criação de um significado conjunto. 
Plataformas como o YouTube oferecem, tanto a alunos como a professores, a 
possibilidade de escutar as canções, ler a letra que as compõem e ver os videoclipes em 
qualquer momento e em qualquer lado, o que permite um trabalho além do espaço da sala de 
aula, facilitando a aprendizagem e, simultaneamente, aumentar o interesse do discente pelas 
canções em espanhol. Isto pode, ainda, permitir que os alunos procurem outras canções na 
língua que estão a estudar e, deste modo, apreendam os conteúdos e aperfeiçoem a 
competência comunicativa. Tal como refere Castro Yagüe, “No podemos pasar por alto que 
muchos alumnos aprenden español motivados por la música y concentran parte de sus energías 
en la música española fuera del aula” (2003: 86). Cabe ao docente inovar e ser criativo de modo 
a “reconducir esta energía dentro del aula para un aprendizaje más efectivo” (Castro Yagüe, 
2003: 86). 
A oportunidade de ouvir músicas e ver os videoclipes em casa também poderá ajudar 
na escolha das músicas a trabalhar na aula. O professor solicitará aos alunos que visionem e 
ouçam canções espanholas e deem a sua opinião sobre os materiais que mais interessam e quais 
os aspetos que gostavam de trabalhar. Assim, o docente ficará com uma ideia mais precisa dos 
interesses, motivações e necessidades dos seus alunos e poderá tê-los em conta aquando da 
elaboração das atividades.  
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Atualmente, os manuais escolares também apresentam atividades com canções que 
podem ser trabalhadas acompanhadas de vídeo. Para isso, o professor tem apenas de aceder à 
plataforma da Escola Virtual que é “a primeira plataforma de e-learning direcionada para os 
ensinos básico e secundário a ser lançada a nível nacional” (Escola Virtual, s.d.) e possibilita a 
apresentação de diferentes atividades, funcionando como um complemento do manual.   
Face ao exposto, é possível referir que, além de uma fonte de motivação, as canções, 
aliadas aos vídeos musicais, facilitam a exploração de distintas variedades das línguas e o 
reforço de conteúdos de vocabulário, gramática e fonética. Trabalhar com canções e 
videoclipes em simultâneo proporciona a abordagem dos elementos culturais, do género 
musical, do intérprete e do cenário, ou seja, aspetos que facilitam a compreensão do 
significado da música, ao mesmo tempo que contribuem para despertar emoções que 
enriquecem a experiência da aprendizagem. 
  Os videoclipes permitem trabalhar as quatro habilidades linguísticas, uma vez que a 
capacidade auditiva é iniciada e depois da audição, os alunos podem realizar diversas 
atividades, como resumir o que viram ou descrever as personagens e, assim, trabalharem a 
expressão escrita e/ ou oral. Como, geralmente, o vídeo musical aparece acompanhado da letra 
da canção, o aluno poderá ler e, deste modo, reforçar e corroborar a compreensão do mesmo. 
Os estímulos auditivos, visuais e escritos “pueden servir como un extraordinario input para el 
aprendizaje de las destrezas que queremos mejorar en los alumnos, que son precisamente las 
destrezas orales, escritas y de interacción” (Cristóbal Hornillos e Villanueva Roa, 2015: 140).  
Definitivamente, trabalhar nas aulas de ELE a música acompanhada de videoclipe 
responde a diferentes fundamentos: em primeiro lugar, ao combinar imagens, linguagem e 
música a informação torna-se mais dinâmica e, em segundo lugar, apresenta um ato de 
comunicação completo num contexto concreto, o que significa uma melhor compreensão da 
informação. Logo, através dos vídeos musicais introduz-se na aula a realidade do mundo 
exterior, facultando o desenvolvimento da competência comunicativa.  
Neste sentido, a incorporação das músicas e dos vídeos musicais na sala de aula é uma 
mais-valia, pois provocam motivação, atenção e satisfação nos alunos, na medida em que estão 
próximos dos seus interesses e motivações, além de serem uma expressão artística e cultural 
com grande caráter social na atualidade.   
Portanto, o docente deve ajustar-se aos tempos modernos e utilizar novas perspetivas 
e possibilidades para formar alunos que interajam competentemente em situações que possam 
ocorrer no quotidiano. 
Foi com base nestes pressupostos teóricos que foi desenvolvida a segunda parte deste 
trabalho. Assim, de modo mais concreto, recorrendo a atividades diversificadas com suporte à 
música realizadas nas aulas de estágio, bem como através de outras propostas didáticas 
diversas, visamos mostrar como a música, com todo o potencial que a envolve, pode ser uma 
ferramenta importante para o aperfeiçoamento da competência comunicativa.  
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Parte II - Componente Empírica 
 
1. Estágio pedagógico – Contextualização 
 
O estágio pedagógico foi desenvolvido na Escola Secundária/3º CEB Quinta das Palmeiras. 
A lecionação e a observação de aulas da disciplina de Espanhol realizaram-se em duas turmas 
dos ensinos básico e secundário.    
 
1.1. Caracterização da escola 
 
A Escola Secundária/3º CEB Quinta das Palmeiras insere-se no concelho da Covilhã e, 
de acordo com o Projeto Educativo (PE) (2017/ 2021), foi criada em 1987. A sua oferta formativa 
vai desde o Ensino Básico (7º, 8º e 9º anos) até ao Ensino Secundário (10º, 11º e 12º anos), sendo 
que, para além dos cursos científico-humanísticos em Línguas e Humanidades, Ciências e 
Tecnologias e Artes Visuais, os alunos têm a oportunidade de ingressar em Cursos Profissionais, 
como Multimédia ou Turismo (PE, 2017/ 2021).  
Presentemente, a escola tem 858 alunos (oriundos essencialmente de bairros limítrofes 
e zonas rurais da cidade, alguns com deficiências diversas) distribuídos pelos diferentes anos e 
ciclos de escolaridade, 93 professores e pessoal não docente de diversos organismos e serviços. 
De modo a proporcionar um maior e melhor apoio aos alunos, a escola dispõe de um 
Departamento de Apoio Psicopedagógico que inclui os Serviços de Psicologia e Orientação, um 
Grupo de Educação Especial e uma Equipa da Saúde Escolar (PE, 2017/ 2021).  
 Relativamente ao espaço, a escola possui um edifício novo, que inclui uma biblioteca 
escolar (centro de Recursos Educativos) que disponibiliza uma vasta literatura, criando nos 
alunos o hábito e o prazer da leitura, bem como possibilitando uma constante 
autoaprendizagem. Possui, ainda, uma sala de informática, um auditório, entre outros. Todos 
estes espaços apresentam ótimas condições que, aliados a um corpo docente de excelência, 
permitem que, de um modo geral, os alunos alcancem excelentes resultados. 
         A escola organiza, também, eventos, como palestras, jogos lúdicos, entre outros, 
baseados na informação e no conhecimento, de forma a proporcionar aos alunos informação e 
ideias elementares para serem bem-sucedidos na sociedade atual. 
 
1.2.  Caracterização das turmas atribuídas 
 
Tal como referido anteriormente, a lecionação e a observação de aulas relativas à 
disciplina de Espanhol foram desenvolvidas nos ensinos básico e secundário. Inicialmente, o 
trabalho foi desenvolvido numa turma de 10º ano, nível iniciação e, posteriormente, numa 
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1.2.1. Turma do Ensino Secundário 
 
A turma do décimo ano, constituída por vinte e dois alunos (quinze raparigas e sete 
rapazes) com idades compreendidas entre os quinze e os dezasseis anos, é composta por alunos 
de três turmas diferentes: 10ºA, 10ºC e 10ºD. 
 
1.2.2. Turma do 3º Ciclo 
 
A turma A do oitavo ano de escolaridade é constituída por vinte e quatro alunos, dez 
raparigas e catorze rapazes, com idades compreendidas entre os doze e os quinze anos. Metade 
dos alunos reside na cidade da Covilhã e os restantes nas aldeias circundantes. Deste universo 
de alunos, onze beneficiam de apoio da ação social escolar, tendo quatro escalão A, quatro 
escalão B e três escalão C. 
Quanto ao percurso escolar, embora a maioria dos alunos não tenha retenções, oito 
alunos apresentam retenções (quatro alunos duas retenções e quatro uma retenção).   
  No que diz respeito a questões de saúde, oito alunos apresentam dificuldades visuais 
e dois têm dificuldades auditivas. 
 Relativamente às disciplinas preferidas ou às que têm mais dificuldades, nenhum aluno 
referiu a disciplina de Espanhol.  
 De salientar que, em relação ao tipo de atividades preferidas na dinamização das aulas, 
em contexto de sala de aula, dezasseis alunos responderam “material áudio/ vídeo” e “trabalho 
de grupo ou de pares”. 
 De um modo global, a turma parece funcionar a ritmos diferentes: os alunos com 
necessidades educativas especiais; um grupo numeroso de alunos que exige muitas estratégias/ 
atividades de consolidação e repetição dos conteúdos lecionados e um conjunto de alunos que 
compreende e aplica facilmente os conteúdos explorados. Este facto exige, da parte dos 
docentes, um grande investimento na diversidade de estratégias e atividades. 
 
2. Objetivos e apresentação do estudo 
 
Nos dias de hoje, é facilmente percetível que a música está à disposição de todos nós 
e pode promover o ensino/ aprendizagem de línguas. Sabemos que os discentes, atualmente, 
não dispensam a Internet, que lhes permite um acesso mais rápido e fácil às músicas que vão 
surgindo. Assim, o objetivo é mostrar que a música pode ser um recurso com grandes 
potencialidades para o desenvolvimento da competência comunicativa nas aulas de ELE. Ao 
mesmo tempo, pretende-se aferir se os alunos costumam ouvir música espanhola, se os 
docentes são simpatizantes deste género de documentos e se têm por hábito usá-los no ensino/ 
aprendizagem do ELE. Procurámos, também, as finalidades na utilização destes recursos, ou 
seja, se são apenas usados como motivação ou relaxamento, se auxiliam em assuntos 
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relacionados com a aula (tradução, gramática, vocabulário), ou se as atividades são mais 
exploradas e promovem o conhecimento mais aprofundado da língua e da cultura espanholas, 
numa ótica que tem como objetivo o aperfeiçoamento das competências essenciais (ler, 
escrever, ouvir e falar) em contextos reais de comunicação. 
Portanto, o objetivo é evidenciar que a música é um instrumento de trabalho que 
facilita a aprendizagem do ELE, uma vez que permite o desenvolvimento das competências 
fundamentais. Neste sentido, inicialmente, foi distribuído um questionário (cf. anexo 1) a 98 
alunos, dos quais 73 do 8º ano, nível 2 e 25 do 10º ano, nível 1. Seguidamente, foram 
apresentadas atividades realizadas no contexto do estágio realizado, seguidas de outras 
propostas que visam corroborar que, de facto, a música é um recurso auxiliador e potenciador 
do aperfeiçoamento das competências comunicativas essenciais no processo de ensino/ 
aprendizagem do ELE.   
 
2.1. Justificação do questionário 
 
 No âmbito das potencialidades da música, tornou-se importante, para uma abordagem 
da prática letiva, compreender o quanto este material está presente na vida dos alunos. As 
questões colocadas no questionário (cf. anexo 1) não foram elaboradas aleatoriamente, foram 
delineadas com o intuito de verificar o impacto e a relevância da música no quotidiano dos 
alunos. 
Neste sentido, decidimo-nos por uma metodologia em que predomina um questionário 
com perguntas fechadas. Optámos por escolher este tipo de perguntas dado que se pretendia 
averiguar aspetos muitos precisos e, também, conseguir uma recolha de dados fácil. É um 
inquérito simples, sem problemas de interpretação nas questões propostas. O grande objetivo 
é realçar a presença ou não da música no quotidiano dos alunos, em sala de aula ou no exterior, 
destacando o facto de eles já conhecerem ou não músicas espanholas.  
Assim, através da primeira e da segunda perguntas, “Costumas ouvir música 
espanhola?” e “Conheces cantores espanhóis?”, respetivamente, pretende-se averiguar se a 
música espanhola por parte já faz parte do universo dos alunos, pois sabemos que um 
documento conhecido capta mais a atenção dos mesmos, ou seja, “o ouvido já está educado” 
e é mais fácil trabalhar o conteúdo do documento. O conhecimento proporciona a interação e 
a participação mais ativa. 
O objetivo da terceira questão, “Conheces cantores (as) espanhóis?”, é saber os 
cantores que os alunos já conhecem para, nas aulas, ir mais além desses conhecimentos e 
apresentar-lhes outros cantores espanhóis, de modo a alargar os seus horizontes culturais. 
Nas quarta, quinta e sexta perguntas, “O uso da música pode ser uma mais-valia nas 
aulas de Espanhol Língua Estrangeira?”, “A música deveria ser mais utilizada nas aulas de Língua 
Estrangeira?” e “Os teus professores de Espanhol Língua Estrangeira costumam utilizar a música 
nas aulas?”, respetivamente, pretende-se verificar se a música faz parte da abordagem de 
conteúdos nas práticas letivas, não só nas aulas de ELE, mas das aulas de LE, em geral, bem 
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como se, de facto, a música pode ou não ser uma mais-valia no desenvolvimento da 
competência comunicativa. 
Quanto às três últimas questões, “Com que finalidade foi utilizada?”, “Gostarias que o 
professor utilizasse a música nas aulas de Espanhol Língua Estrangeira?” e “Indica os aspetos 
em que pensas que o uso da música te pode ajudar na aprendizagem de uma Língua 
Estrangeira”, o objetivo é perceber se os alunos conhecem as potencialidades da música, se 
têm consciência da sua utilidade na sala de aula, bem como, os conteúdos que podem ser 
explorados através deste instrumento de trabalho. 
Desta forma, o inquérito permitiu obter uma visão global da presença da música 
espanhola na vida dos alunos e do conhecimento, por parte dos mesmos, de algumas 
potencialidades desta ferramenta.  
 
2.2. Procedimentos de recolha de dados 
 
Para a obtenção dos dados, e após todas as diligências legais, foram distribuídos os 
questionários (cf. anexo 1) de escolha múltipla aos alunos da escola onde foi realizado o estágio, 
Escola Secundária/3º CEB Quinta das Palmeiras. 
 
2.3. Caracterização da amostra   
 
A recolha de dados foi desenvolvida no ano letivo 2018/ 2019, no decorrer do segundo 
período, num universo de 98 alunos de ELE.   
Os discentes pertencem a quatro turmas diferentes: três turmas do 8º ano, num total 
de 73 alunos e uma turma do 10º ano, correspondente a 25 discentes. 
 
2.4. Análise e interpretação do questionário 
 
Neste ponto pretendemos mostrar e comentar a informação obtida nos questionários 
de modo a entendermos se, nas aulas de ELE, a música potencia o aperfeiçoamento das 
competências comunicativas básicas, bem como se é uma ferramenta que estimula o interesse 
e motivação dos discentes e, ainda, se é utilizada pelos docentes e com que finalidade. 
Tal como já foi mencionado, conhecer os interesses dos alunos é essencial para se poder 
ter uma ideia dos temas que os motive no processo de ensino/ aprendizagem do ELE. A primeira 
questão colocada aos alunos tinha como objetivo aferir se estes costumam ouvir música 
espanhola (cf. gráfico 1), à qual 89 (98%) dos 98 alunos responderam que sim, confirmando, 
assim, que se trata de uma ferramenta motivadora, uma vez que facilitará a criação de uma 
atmosfera positiva nas aulas e fará com que os alunos se interessem pelos materiais didáticos. 
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Gráfico 1 - Alunos que costumam ouvir música espanhola 
 
Depois de sabermos se os alunos costumam ouvir música espanhola, a questão seguinte 
visava apurar os locais onde os alunos costumam ouvir música (cf. gráfico 2) e percebemos que 
as respostas “Carro”, “Casa” e “Telemóvel” foram as opções maioritárias dos inquiridos com 
30%, 24% e 21%, respetivamente. Às opções “Espaços públicos (bares, centros comerciais, 
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O item seguinte tinha como objetivo saber se os alunos conhecem ou não cantores 
espanhóis (cf. gráfico 3) e a resposta revelou que 98% dos alunos responderam de forma 
afirmativa.   
 
 
Gráfico 3 - Alunos que conhecem cantores espanhóis 
 
A questão que se seguiu pretendia apurar a opinião dos discentes sobre se a música 
pode ou não ser uma mais-valia nas aulas de ELE (cf. gráfico 4). Assim, de acordo com o gráfico 
4, podemos concluir que a maioria dos alunos, 88%, refere que a música pode, efetivamente, 
ser proveitosa na aprendizagem de uma ELE. Dos restantes inquiridos, 10%, mostraram dúvidas 
quanto ao facto de a música ser uma vantagem nas aulas de ELE, dado que optaram pela 
resposta “Talvez” e somente 2% referiu que “Não”.  
De acordo com as respostas dos alunos às questões até aqui referidas, podemos dizer 
que, utilizar um elemento significativo nas suas vidas, como é a música, no ensino/ 
aprendizagem do ELE, fará com que os alunos se sintam responsáveis pelo processo de 
aprendizagem que, como referido anteriormente, constitui uma das bases da competência 
comunicativa. Aliado a este interesse dos alunos, está o facto de ouvirem muita música 
espanhola, o que motivou a que, em praticamente todas as aulas, tivesse usado esse 
instrumento de trabalho, como é possível confirmar no ponto 3.1 deste trabalho que descreve 
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Gráfico 4 - Opinião dos alunos sobre a música como mais-valia nas aulas de ELE 
 
Quando questionados sobre se a música deveria ser um recurso mais utilizado nas aulas 
de ELE (cf. gráfico 5), a resposta afirmativa voltou a ser a preferida da grande maioria dos 
discentes, 93%, a resposta “Talvez” arrecadou 5% das respostas e o “Não” ficou, novamente, 
pelos 2% das respostas dos inquiridos.  
  
 
Gráfico 5 - Opinião dos alunos sobre se a música deveria ser mais utilizada nas aulas de ELE 
 
  A pergunta seguinte tinha como objetivo saber a opinião dos alunos sobre se os 
professores de ELE costumam utilizar a música nas aulas (cf. gráfico 6), ao que 74% respondeu 
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Gráfico 6 - Opinião dos alunos sobre se os professores de ELE costumam utilizar a música nas aulas 
 
 De seguida, questionámos os alunos acerca da finalidade do uso da música nas aulas 
de ELE (cf. gráfico 7) e, nesta questão, os inquiridos podiam selecionar mais do que uma 
resposta.    
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Assim, e com base no gráfico 7, podemos aferir que, na opinião dos alunos, os 
professores utilizam a música preferencialmente para o “Ensino de gramática ou vocabulário”, 
com 39% das respostas, seguida da opção “Treino da compreensão oral”, correspondente a 21% 
das respostas. A opção “Tradução”, obteve uma percentagem de 15%, à qual se seguiu a escolha 
“Motivação” com 12% das respostas dos alunos. Nas penúltima e última opções temos “Teste 
de compreensão oral” e “Relaxamento” com 7% e 6% respetivamente. De salientar que todos 
os inquiridos que responderam à atividade mais lúdica, “Relaxamento”, são alunos do 8º ano, 
pelo que podemos deduzir que esta atuação é escolhida para alunos mais novos, talvez devido 
à sua irrequietude. Procurámos mudar a tendência de a música ser muito utilizada para o estudo 
de gramática ou vocabulário e, apesar de termos desenvolvido algumas atividades neste sentido 
(cf. aulas assistidas do primeiro e segundo períodos), também apresentámos e propusemos 
atividades em que a música serviu de motivação e, essencialmente, de aprofundamento dos 
conhecimentos socioculturais (cf. aulas assistidas do terceiro período e atividades propostas no 
ponto 3.2).   
Quando questionados sobre a frequência com que a música é utilizada nas aulas de ELE 
(cf. gráfico 8), 63% dos alunos responderam “Em algumas aulas”, 37% referiu “Raramente”. 
Ainda de acordo com os inquiridos, a música nunca foi utilizada “Em todas as aulas” nem em 
“Em quase todas as aulas” pelos professores de ELE. 
 
 
Gráfico 8 - Opinião dos alunos sobre a frequência com que a música é utilizada nas aulas de ELE 
 
 Na pergunta que se seguiu, quisemos saber a opinião dos discentes sobre se gostariam 
que o docente utilizasse a música nas aulas de ELE (cf. gráfico 9), à qual 87% respondeu 
afirmativamente e apenas 13% respondeu “Não”. Esta resposta vai ao encontro do que já foi 
Em todas as aulas
0%
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exposto, isto é, de facto os alunos gostam de música e esta pode ser uma mais-valia nas aulas 
de ELE, pois sendo uma preferência dos alunos, pode torná-los mais ativos, interessados e 
participativos nas aulas. Foi neste sentido que foram preparadas as aulas de estágio, 
apresentadas no ponto seguinte, procurando não só utilizar a música, como também usá-la em 
diferentes contextos e com diversos objetivos. 
 
 
Gráfico 9 - Opinião dos alunos sobre se gostariam que o professor utilizasse a música nas aulas de ELE 
 
O último item dirigido aos discentes visava apurar em que aspetos o uso da música, na 
opinião dos inquiridos, pode ajudar na aprendizagem de uma LE (cf. gráfico 10). Entre as 
propostas apresentadas, as três mais escolhidas pelos discentes foram “Conhecer mais 
vocabulário”, com 26%, “Pronunciar melhor as palavras”, com 24% e “falar fluentemente”, com 
22%. As preferências “Conhecer melhor a cultura espanhola” e “Melhorar o conhecimento da 
gramática” obtiveram 14% e 11% respetivamente. A frase menos selecionada pelos inquiridos 
foi “Melhorar a ortografia” com apenas 3%. 
 As respostas dos alunos foram ao encontro das atividades que, no geral, os professores 
costumam propor. Quando questionados anteriormente sobre este assunto (cf. gráfico 7), os 
alunos responderam que costumam ouvir música, principalmente, para estudar gramática e 
vocabulário que arrecadou a maior percentagem de respostas, seguida de pronunciar melhor as 
palavras, algo que a audição da música, de facto, proporciona naturalmente. Conhecer melhor 
a cultura espanhola arrecadou apenas 14%, situação que quisemos inverter, pois é muito 
importante conhecer a cultura do Outro para poder interagir com o Outro de forma correta. 
Neste sentido, várias foram as propostas apresentadas nos pontos que se seguem, 
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Gráfico 10 - Opinião dos alunos sobre os aspetos em que uso da música os pode ajudar na aprendizagem 
de uma LE 
 
2.5. Discussão dos resultados 
 
De acordo com a análise dos questionários dirigidos a alunos de ELE, podemos referir 
que a maioria ouve música espanhola e conhece cantores espanhóis, tanto no espaço escolar, 
através do telemóvel, como em casa, ou, até mesmo, no percurso entre o lar e a escola. 
 Prevendo esta maioria, a questão que se seguiu pretendia aferir se a música devia ser 
mais utilizada nas aulas de ELE e, de facto, a maioria dos inquiridos respondeu que sim e, 
felizmente, quando questionados se os professores costumam usar esse recurso nas aulas, uma 
maioria significativa respondeu afirmativamente. No entanto, tal situação não é muito usual, 
uma vez que o desenvolvimento de atividades com recurso à música só se verifica em algumas 
aulas ou, mesmo, raramente. Por isso, quando lhes foi perguntado se gostariam que os 
professores recorressem mais à música no processo de ensino/ aprendizagem do ELE, uma 
grande percentagem dos alunos respondeu que sim.  
Quanto ao motivo desta preferência, os discentes referiram que permite um maior 
conhecimento da língua, nomeadamente, do vocabulário. Além disso, ajuda a pronunciar 
melhor as palavras e a falar fluentemente. 
Face ao exposto, podemos concluir que a música já está presente em algumas aulas de 
ELE, mas pode estar ainda mais, tendo em conta que, de uma maneira geral, os alunos ouvem 
música espanhola e conhecem cantores espanhóis. Logo, cabe ao professor saber aproveitar 
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os alunos para a aprendizagem, ou seja, com recurso à música o professor pode e deve promover 
o desenvolvimento das competências essenciais no processo de ensino/ aprendizagem do ELE. 
 Os resultados deste questionário foram fundamentais para concluirmos que, de facto, 
devíamos incluir a música em todas as unidades desenvolvidas nas aulas de ELE, por isso, 
seguem as propostas didáticas. 
 
3. Propostas de atividades: a aprendizagem do ELE através da 
utilização da música 
 
Tendo em conta a nossa hipótese inicial e os resultados dos inquéritos, são apresentadas 
as atividades desenvolvidas nas aulas observadas e as respetivas planificações das unidades. 
Com o mesmo objetivo, isto é, para evidenciar as potencialidades da música, foram, também, 
propostas outras atividades para níveis de ensino diferentes e/ ou atividades diferentes. 
Finalmente, apresentamos algumas atividades sugeridas em alguns manuais de ELE de modo a 
comprovar que nem sempre a música é explorada de forma correta e de forma completa.   
 
3.1.  Aulas observadas e planificação das unidades 
 
As aulas assistidas foram nove, repartidas pelos três períodos letivos, ou seja, três aulas 
em cada período. Em cada período o professor Dr. Ignacio Vázquez assistiu a uma aula.  Todas 
as aulas foram devidamente planificadas e preparadas com todo o cuidado e empenho. O 
material utilizado foi sempre autêntico e atrativo, com recurso a PowerPoint, procurando 
sempre ir ao encontro das motivações e interesses dos alunos.   
Neste trabalho, serão apresentadas e explicadas quatro dessas nove aulas e, em anexo, 
estão as planificações das nove aulas (cf. anexo 2).  
  
3.1.1. Primeiro Período 
 
Por decisão da orientadora, Verónica Cruz, no primeiro período, as aulas foram 
lecionadas na turma do 10º ano, nível I e, após uma reunião, as aulas observadas ficaram 
marcadas para os dias 29 de outubro, 02 de novembro e 05 de novembro, correspondentes a 
três blocos de 90 minutos cada. 
O tema escolhido para estas três aulas foi El instituto. Após uma reflexão para decidir 
como abordar o tema e para dividir os conteúdos e atividades pelas três aulas, na primeira 
aula, foram estudados os lugares no instituto e introduzido o presente do indicativo; na segunda 
aula, foram abordadas as disciplinas, continuou-se o estudo do presente e introduziu-se o verbo 
“gustar”; e, na terceira aula, foi apresentado o material escolar, foi feita uma revisão do 
presente e realizou-se a tarefa final.  
Nas duas primeiras aulas foi incluída a música, mas na terceira tal não se verificou, 
porque se optou por um mini corto.   
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Figura 1 - Alunos em “El Instituto” 
Figura 2 - Sistema educativo em Espanha 
A aula teve início com a projeção de um vídeo que mostrava alunos num colégio e, 
seguidamente, a professora questionou os alunos de modo a levá-los ao tema da unidade: El 


















Sendo a primeira aula, a professora explicou aos alunos o objetivo final da unidade: 
capacitá-los para a descrição, em espanhol, da escola que eles frequentam, usando todo o 
vocabulário e formando frases. 
Seguidamente, a professora explicou o sistema escolar em Espanha e, em grupo, foi 
















Para iniciar o vocabulário, a professora propôs o “Jogo de adivinha”, que consistiu na 
projeção de fotos reais da escola dos alunos, que a professora a tinha tirado na semana anterior, 
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Figura 3 - Vocabulário sobre El instituto e presente do indicativo 
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Figura 4 - Ficha distribuída aos alunos para registo de vocabulário 
Figura 5 - Presente do indicativo 
Após o jogo, foi distribuída uma ficha de trabalho para que os alunos registassem o 
vocabulário assimilado. De realçar que a ficha estava a cores para tornar a atividade mais 




















De seguida, a professora projetou as frases que se encontravam nos diapositivos 
anteriores e, deste modo, dá início à explicação do presente do indicativo (cf. figura 5). A 
imagem associada aos conteúdos facilita a memorização. 
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Figura 6 - Verbos e terminações do presente do indicativo 
Para uma melhor compreensão, a professora utilizou o quadro com “tarjetas” dos 
verbos e das terminações e propôs aos alunos que realizassem o exercício, de forma a aplicarem 






































Para consolidação dos conteúdos abordados na aula, antecipadamente, a professora 
construiu quatro dados de cartolina: três dados com as três conjugações e num dado maior 
estavam os pronomes pessoais. Assim, numa atividade mais lúdica, os alunos tinham de ir junto 
da professora e, à vez, lançar os dados e conjugar o verbo no quadro (cf. figura 7). Os alunos 
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Figura 7 - Dados para conjugação dos verbos no presente do indicativo 



















Para finalizar e ainda melhor consolidar o presente do indicativo (dos verbos regulares), 
a professora distribuiu a letra de uma música com espaços em branco e verbos desordenados 
no infinitivo para que os alunos completassem a canção ao mesmo tempo que a ouviam (cf. 
figura 8). A música escolhida foi “Bailando” do cantor espanhol, Enrique Iglesias, não só por ser 
um cantor muito conhecido, mas também pelo facto de a letra da música facilitar a 
concretização da atividade proposta.  
Depois de ouvirem a canção e de completarem com os verbos, os alunos preencheram 
um quadro com os verbos da música e o respetivo infinitivo (cf. figura 8). 
O objetivo desta atividade era confirmar as potencialidades da música nas aulas de ELE 
e, realmente, foi possível observar que os alunos aderiram de forma muito positiva, interagiram 
ativamente e, no final da aula, cantaram todos a música. Neste sentido, podemos referir que 
o uso da música é um método bastante interessante para aprender e compreender e memorizar 
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Figura 8 - Letra da música “Bailando” de Enrique Iglesias e quadro para completar com os verbos 
 
 
3.1.2. Segundo Período 
 
No segundo período, as aulas foram lecionadas na turma do 8º A, nível II I e, após uma 
reunião, as aulas observadas ficaram marcadas para os dias 25 e 29 de janeiro 2 de fevereiro 
de 2019. 
 O tema explorado foi “Ser periodista por um día”, um tema bastante difícil para 
elaborar atividades atrativas. O conteúdo gramatical foi o pretérito perfecto e os pronomes 
interrogativos. A unidade tinha como objetivo que os alunos no final das três aulas de 90 
minutos fossem capazes de, tal como um jornalista, fazer perguntas, utilizando o tempo verbal 
adequado. 
Relativamente a este período, foi escolhida a última aula assistida. O sumário foi 
“Vocabulário relacionado com los media. La entrevista. Repaso de los pronombres 
interrogativos.  Repaso de las partes de una noticia. El pretérito perfecto del indicativo 
(continuación) y la tarea final: una entrevista.” 
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Figura 9 - Consolidação da aula anterior 
Figura 10 - Ficha informativa sobre os pronomes interrogativos 
Como sempre, a professora iniciou a aula fazendo uma revisão da aula anterior. Neste 
sentido, usou “tarjetas” de uma personagem com perguntas e respostas soltas no quadro, e, 
















Seguidamente, a professora distribuiu pelos alunos uma ficha informativa a cores sobre 






















De seguida, para a realização de um jogo, foram distribuídos pelos alunos cartões com 
questões e respostas. Uns tinham as perguntas e outros tinham as respostas. Pretendia-se que 
os alunos adivinhassem quem tinha a pergunta e a resposta adequadas (cf. figura 11). Foi um 
bom exercício para o treino de expressão e compreensão orais. 
 
 




Figura 11 - Jogo pergunta e resposta adequadas 
 
 Depois, a professora projetou um exercício com as respostas para os alunos escreverem 






Figura 12 - Exercício de perguntas e respostas 
 
 
Em seguida, com coerência, a professora introduziu a parte seguinte da aula: a 
constituição de uma notícia (cf. figura 13). A professora questiona os alunos que dão opinião 
sobre conhecimentos que possam ter sobre os nomes dos constituintes do texto em estudo. Os 
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Após a exploração da constituição de uma notícia sobre a série espanhola “El barco”, a 
professora distribuiu uma ficha com a mesma notícia, juntamente com perguntas de 
compreensão (cf. figura 14). Este exercício teve como objetivo fazer uma revisão dos 









- 37 - 
 











































Depois, relacionado com o mesmo tema da ficha, é projetado um fragmento da série 
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Os alunos resolveram o questionário relativo a esta atividade que estava no manual. 
Por fim, para consolidação do vocabulário usado numa entrevista, e antes de distribuir a letra 
da música “pero a tu lado de Los Secretos” com espaços em branco para os alunos completarem 
com o pretérito perfecto (cf. figura 17), o professor questionou os alunos sobre conhecimentos 
acerca do cantor/ compositor: origem, nacionalidade, profissão, género musical e instrumentos 
(cf. anexo 16). Assim, através de situações autênticas, os alunos interagem ativamente e 
reagem de forma ajustada com o vocabulário trabalhado a partir da canção. Além de terem 
acesso a informação sobre a letra da música, comentou-se o sentido do amor e algum 
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Figura 18 - “Voki” locutor de rádio 
 
Figura 17 - Ficha sobre o “pretérito perfecto” 
 
 
De seguida, para consolidação do conteúdo gramatical estudado, a professora distribuiu 
a ficha mencionada anteriormente, para ao alunos completarem com os verbos no pretérito 
perfecto (cf. figura 17). 
A esta atividade seguiu-se o momento da “tarea” final, em que os alunos tiveram de 
fazer uma representação: fazer de entrevistador, seguindo perguntas previamente fornecidas 
pela professora (cf anexo 19). Neste sentido, foi utilizado o “voki”, tendo sido inventados uma 

















































Para tornar a atividade mais real, foi montado um cenário, colocada uma música de 
fundo para criar ambiente e alguns acessórios. Logo, foi uma atividade muito atrativa, que 
captou a atenção dos alunos e os motivou para a participação ativa e para a realização da tarefa 
com rigor (cf. figura 20). No final, houve votação e obtiveram um diploma (cf. figura 21) e um 
doce. 
 
Figura 19 - Texto “Una mirada indiscreta” 
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 Portanto, nesta unidade, a música proporcionou o estudo de conteúdos gramaticais, 
mas também o conhecimento de aspetos socioculturais da língua alvo. Como música ambiente, 
permitiu, ainda, a criação de um ambiente propício ao desenvolvimento muito positivo da 
“tarea” final.  
 
3.1.3. Terceiro Período 
 
No terceiro período, a orientadora permitiu que os estagiários escolhessem a turma 
para dar as aulas assistidas. Após diálogo entre os dois estagiários, as aulas deste período foram 
lecionadas na turma do 10º ano e, depois de algumas alterações por incompatibilidade, ora da 
estagiária, ora da orientadora, as aulas observadas ficaram marcadas para os dias 3, 6 e 10 de 
maio. 
O tema trabalhado foi “Los viajes”. Foi um desafio para encontrar atividades que 
tornassem as aulas atrativas e reais e, acima de tudo, que motivassem os alunos. Nesta unidade 
tinham de ser trabalhados o “pretérito indefinido”, os conectores de tempo e os meios de 
transporte. 
Das três aulas deste período, são apresentadas as duas últimas, uma vez que a música 
foi usada nas duas com atividades pertinentes e de um modo diferente das atividades 
desenvolvidas nos dois períodos anteriores. 
Como sempre, a aula teve início com uma revisão dos conteúdos abordados na aula 
anterior. Para isso, a professora usou uma experiência vivenciada pela própria “Dói-me a 
barriga porque ontem comi uma maça verde e de manha comi uma maça” Além de não ser 
usado o mesmo tempo verbal, foi feita uma consolidação do tempo verbal estudado, “o 
pretérito indefinido”, associado aos seus conectores temporales. Com recurso a “tarjetas”, os 
alunos foram ao quadro colocar no sítio correto, de acordo com o tempo solicitado: tempo 
terminado (pretérito indefinido) ou tempo não terminado a continuar no passado (pretérito 










Figura 22 – “Pretérito perfecto” e “pretérito indefinido” 
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 Com já foi referido, o tema desta unidade era “Los viajes”. Para retomar o tema, a 
professora levou os alunos a relembrar o assunto discutido na aula anterior (vários lugares que 
se podiam visitar em Espanha). De seguida, projetou imagens com fotos da própria, tiradas 
durante uma viagem à conhecida cidade de Barcelona e questionou os alunos para tentarem 
adivinhar qual era a cidade (cf. figura 23).  
Ainda sem os alunos saberem de que cidade se tratava, foi feita a descrição das 
imagens, os alunos davam a sua opinião sobre conhecimentos que pudessem ter e, deste modo, 
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Figura 23 - Fotografias na cidade de Barcelona 
























De seguida, os alunos visualizaram um vídeo sobre a cidade de Barcelona (cf. figura 24) 
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Figura 25 - Perguntas para compreensão do texto 
































Depois desta atividade, os alunos estavam preparados para adivinhar os nomes dos 
locais que tinham visto nas fotos anteriormente projetadas. Assim, os alunos observaram 






















- 48 - 
 
Figura 27 - Introdução ao estudo dos meios de transporte 
Figura 28 - Meios de transporte 
 De seguida, os alunos observaram uma imagem com animação, onde aparecia um avião 
(cf. figura 27). A professora questiona os alunos sobre o que veem na imagem, de modo a levá-





















Logo depois, os alunos observaram várias imagens com os meios de transporte (cf. 
imagem 28) e, para ficarem com o registo no caderno, a professora distribuiu uma ficha a cores 
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Figura 29 - Ficha lacunar sobre os meios de transporte 




















 Através de uma frase relacionada com o tema abordado, a professora introduz os verbos 
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Figura 31 - Exercício com verbos irregulares no “pretérito indefinido”. 
Figura 32 - Verbos irregulares que mudam as vogais no “pretérito indefinido” 
No seguimento da atividade do verbo, os alunos copiaram para o caderno frases 
inventadas pela professora com espaços em branco para preencherem com verbos irregulares 
(cf. figura 31). De seguida, a professora explicou algumas irregularidades dos verbos que mudam 
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Figura 33 - Intérpretes da música “Barcelona” e história da mesma 
 Para finalizar a aula e explorar alguns aspetos culturais, a professora explicou a origem 
da música interpretada por Freddie Mercury e pela diva espanhola Montsrrat Caballé intitulada 
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Figura 34 - Exercício para relacionar a letra da canção com a cidade de Barcelona 
 Após a audição da canção, os alunos preencheram um esquema para relacionarem a 




































 Esta atividade foi diferente das que foram apresentadas nas outras aulas, uma vez que 
os alunos não tinham de preencher espaços lacunares da canção para sentirem as sensações da 
música. Foi uma novidade para os alunos, não só a atividade, como a música que muitos 
desconheciam. O objetivo era que os alunos sentissem a sensação, o sentimento da música, um 
estilo diferente, com cantores diferentes: um cantor rock e uma cantora lírica. Tendo em conta 
a motivação e o empenho dos alunos, podemos referir que o objetivo foi alcançado. 
 A aula seguinte foi, também, assistida pelo Dr. Ignacio Vázquez, orientador da 
Universidade. Esta aula tinha uma particularidade: terminar a unidade com a realização da 
“tarea final”, cujo objetivo era escrever um postal a um amigo. 
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Figura 35 - Elementos da cultura espanhola 
 Para iniciar a aula, os olhos de duas alunas foram vendados e foi-lhes dado a provar 
algo espanhol: uma provou um torrão e a outra comeu caramelos. O objetivo era que, só pelo 
sabor, fossem capazes de identificar o que tinham provado. A motivação para começar a aula, 
serviu, também, para explorar a cultura espanhola e recordar o que trazemos quando viajamos 

















 Seguidamente, foi feita uma revisão da aula anterior e introduzido o conteúdo da aula: 
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Figura 36 - Visitar outros locais de Espanha 
 
 
 Com a realização desta atividade, os alunos trabalharam a compreensão escrita e a 
leitura. De seguida, foi-lhes distribuída uma ficha para associarem o local à personagem de 




Figura 37 - Exercício de associação (texto/ personagem) 
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Figura 38 - “Pretérito indefinido” 
Figura 39 - Vocabulário relacionado com as viagens 
 Terminado o exercício, foram projetados os mesmos textos, e a professora questionou 























 Depois, foi projetada uma canção do cantor “Sin Bandera” intitulada “De viaje” com 
espaços para os alunos preencherem enquanto ouvem. Os espaços lacunares são sobre 


























- 57 - 
 
Figura 40 - Raspar as raspadinhas e viajar...em sonhos 
 Esta atividade visou a assimilação de vocabulário relacionado com o tema “Los viajes”, 
um exercício que permitiu trabalhar a memória visual (imagem associada a nomes).  
 Em seguida, desenvolveu-se a “tarea final”: rasparam-se as raspadinhas, que serviram 
de motivação na primeira aula e a professora referiu “Se houver prémio, viajamos, se não 

























Obviamente, não houve prémio e a aula prosseguiu com a projeção de seis vídeos sobre 
seis cidades espanholas para cada um os alunos escolher a cidade que quisesse (cf. figura 41). 
Depois, a professora distribuiu folhetos, alguns elaborados pela própria, os quais continham 












Figura 41 – Cidades Espanholas 
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 Para auxiliar os alunos, foi, também, distribuída e explicada pela professora uma ficha 
de vocabulário sobre lugares, transportes, alojamento (cf. figura 43)... 
 
 
Figura 43 - Vocabulário sobre o tema “Los viajes” 
 Os alunos iniciaram a escrita de um postal e, para facilitar a tarefa, foram projetadas 
algumas perguntas e os alunos copiaram-nas para o caderno (cf. figura 44). 
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Figura 44 - Guião para elaboração do postal 


















 Seguidamente, a professora distribuiu um postal e explicou que o selo que aí se 
encontrava aludia à “peseta”, moeda usada em Espanha antes do euro. 
 Após algum tempo dado aos alunos, estes visualizaram alguns diapositivos sobre o que 
















Por fim, a professora colocou várias músicas de fundo: “flamenco”, músicas espanholas 
e o hino “Viva Espanha”, a canção mais conhecida pelos estrangeiros. 
A aula permitiu aprofundar os conhecimentos sobre a cultura espanhola, como, a sesta, 
o atraso aos encontros, as touradas...) e conhecer diferentes estilos de música (cf. figura 46).  
De salientar que os alunos revelaram bastante entusiasmo, atenção e concentração 
durante estas atividades. 
 
 









































Ministradas no âmbito do estágio, estas aulas permitem mostrar que a música 
representa uma ferramenta muito importante para aprofundar o estudo dos diferentes aspetos 
que constituem a aprendizagem de uma LE. A cultura é indissociável da língua e a  música 
Figura 46 - Alguns aspetos sobre a cultura espanhola 
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      Asignatura: español 
                   Profesora: Carla Pereira 








Figura 47 - Questionário dado aos alunos no final de cada unidade 
constitui um meio de expressão dos cantores e dos indivíduos, em geral. A música facilita a 
transmissão das competências, tanto a nível da expressão oral, como da compreensão oral.  
O objetivo das aulas era, sobretudo, facultar a aquisição da competência comunicativa 
em espanhol, com recurso à canção como suporte de aprendizagem. Uma prática pessoal estava 
na origem da ideia, mas também a consciência da importância da música e das canções na vida 
humana. Como a música faz parte integrante da vida dos alunos, nas aulas lecionadas, eles 
ficaram conquistados pelo ritmo e as aulas tornaram-se mais motivantes e enriquecedoras. Esta 
ideia é corroborada pelos próprios alunos, os quais, no final de cada unidade, respondiam a um 
questionário (cf. figura 47) que englobava várias questões que visavam, essencialmente, aferir 
se, na opinião dos alunos, o uso da canção tinha sido motivador, se os conteúdos abordados 
foram interessantes e tinham facilitado a aprendizagem. De facto, os resultados foram ao 
encontro das nossas expectativas, uma vez que todos os alunos responderam “Sim” numa 
grande percentagem das perguntas, e, neste sentido, podemos mencionar que a música é uma 






Periodista por un día 
Cuestionario de autoevaluación sobre las actividades 
Evaluación de la unidad didáctica 






• He aprendido contenidos interesantes. ☐ Sí ☐ No 
• El uso de la canción ha sido motivador. ☐ Sí ☐ No 
• He comprendido las indicaciones orales del 
profesor. 
☐ Sí ☐ No 
• He sido capaz de entender sucesos. ☐ Sí ☐ No 
• Las canciones presentadas han ayudado al aprendizaje. ☐ Sí ☐ No 
• He expuesto, siempre que he sido necesario, mis dudas. ☐ Sí ☐ No 
• He sido capaz de hacer preguntas y contestar a las preguntas  ☐ Sí         ☐ No 
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A escolha das atividades apresentadas prendeu-se com a temática da unidade e os 
conteúdos a veicular. Tentou-se diversificar as estratégias a fim de salientar a importância 
desta ferramenta. Claro que não se conseguiu apresentar um leque variado de atividades que 
poderíamos usar, tendo em conta que apenas foram três unidades. No entanto, apresentamos, 
a seguir outras propostas de atividades que revelam as mais-valias da música em sala de aula. 
 
3.2. Outras propostas  
 
Como já foi mencionado, além das atividades desenvolvidas ao longo do estágio, 
apresentamos outros documentos autênticos para evidenciarmos que a música, efetivamente, 
potencia o desenvolvimento das competências comunicativas elementares (falar, ouvir, ler, 
escrever), fomentando a autonomia, a interação, a participação, o interesse, a motivação e a 
eficiência discursiva dos discentes em condições concretas de comunicação. Assim, tentámos 
mostrar atividades e estratégias diversificadas, como imagens e temáticas atrativas e que 
prendam a atenção dos alunos. 
Neste sentido, é nosso objetivo que, com o uso da música, o aluno seja capaz de: 
 - Opinar acerca de temáticas diversas; 
 - Contactar e interagir com a língua meta; 
   - Reconhecer e conviver com aspetos socioculturais da língua alvo; 
   - Comunicar competentemente na LE que estuda; 
   - Trabalhar e aperfeiçoar as competências comunicativas. 
 
 
3.2.1. Trabalhar a expressão oral 
 
3.2.1.1. Música e vida quotidiana  
 
Segue um exemplo de atividade para que o aluno trabalhe a temática da vida 
quotidiana, mais propriamente o simples facto de pedir licença ou desculpar-se. O recurso do 
professor nesta aula é a canção “Perdón” de David Bisbal.  
 
 
Tema – Situações da vida quotidiana, nomeadamente pedir licença/ desculpar-se 
 
 
Nível de referência segundo o QECR- B1. 
Destinatários: alunos do 8º ano/ 9º ano 
Competências a desenvolver: interação e expressão orais  
Conteúdos funcionais: ser capaz de pedir licença e desculpar-se  
Conteúdos lexicais: o intercultural. 
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Figura 48 - Cantor David Bisbal, pedindo perdão 
Antes de apresentar a música, e porque “uma imagem vale mais que mil palavras”, 
poderíamos começar por comentar a foto do cantor. Os alunos observam na imagem e proferem 
opiniões sobre conhecimentos que possam ter do mesmo (cf. figura 48). 
O professor questiona os alunos sobre músicas conhecidas deste cantor e leva-os à 
música pretendida: “Perdón”. Os alunos falam sobre o ato de “perdoar”: a importância da 
linguagem gestual, como pedir perdão de forma adequada e sincera em diferentes culturas. 
  Pode-se fazer referência ao Japão, um país onde existem diferentes formas de dizer 



























De seguida, os alunos ouvem a música. Num primeiro momento, apenas escutam sem 
recurso à letra escrita para se verificar se conseguem retirar expressões relacionadas com o 
tema. Seguidamente, com o texto escrito, os alunos completam as lacunas.  
 




Escucha la canción y completa la letra con las expresiones utilizadas para disculparse:  
 
me arrepiento   quiero pedirte perdón   lo siento 
 
Cuando soñé contigo  
Llegó la madrugada  
Me despertó el destino  
Pero tú ya no estabas  
 
Cuando soñé contigo  
Te llamo y no respondes  
Tanto que te persigo  
Y tanto que tú escondes  
 
¿Qué tengo que hacer para que  
vuelvas? 2x 
 
Tienes que saber que ………………….……………… 
Para que la vida me devuelvas  
 
¿Qué tengo que hacer para que vuelvas? 2x 
Tengo que decirte que ………………..……………… 
Tengo que decirte que yo... 
…………………………………………………...……………… 
Pedirte perdón 2x 
Me duele tanto recordar  
Me duele tanto el corazón 
 
…………………………………………………..……………… 
Pedirte perdón  
Tengo una herida que cerrar  
Tengo una herida por amor  
……………………………………………………………… 3x 
[Greeicy]  
No te diste cuenta, pero yo me cansé  
De tus mentiras, de todo lo que te aguanté  
Ahora no preguntes porqué  
No quiero recordarte cosas que tú sabes 
Tómate tu tiempo para que me olvides  
Como yo no te recuerdo  
No tienes perdón  
Me dañaste el corazón (no quiero  
recordarte cosas que tú sabes) 
Tómate tu tiempo para que me olvides  
Como yo no te recuerdo  
No tienes perdón 
Me dañaste el corazón  
[David Bisbal]  
…………………………………………………….……………… 
Pedirte perdón 
Me duele tanto recordar  
Me duele tanto el corazón 
…………………………………………………..……………… 
Pedirte perdón  
Tengo una herida que cerrar  
Tengo una herida por amor 
[David Bisbal y Greeicy]  
Quiero pedirte perdón (no tienes perdón) 3x 
[David Bisbal]  
¿Qué tengo que hacer para que vuelvas? (...) 
…………………………………………………………………… 
Pedirte perdón  
Me duele tanto recordar  
Me duele tanto el corazón (...) 
…………………………………………………….……………… 
Pedirte perdón  
Tengo una herida que cerrar  
Tengo una herida por amor  
Quiero pedirte perdón (ya no vuelvas)  
Quiero pedirte perdón (que no te creo)  
Quiero pedirte perdón 2x 
Pedirte perdón  
Me duele tanto recordar  




- 65 - 
 
Me gustan tus ojos azules 
 
Para praticar, com base no vocabulário apresentado, os alunos devem retirar cartões e 
usar o vocabulário. É um bom exercício de compreensão e expressão orais. São situações reais 
que permitem aos alunos reagir de forma adequada com o léxico trabalhado a partir da canção.  
 
3.2.1.2. Trabalhar conteúdos gramaticais 
 
 
Tema: Expressar sentimentos 
 
 
Nível de referência segundo o QECR- A2/ B1. 
Destinatários: alunos do 8º ano/ 9º ano 
Competências a desenvolver: interação e expressão orais  
Conteúdos gramaticais: verbos que mostram sentimento como “gustar” e “encantar” 
Conteúdos lexicais principais: definir, identificar e expressar gostos 
Conteúdos comunicativos: falar sobre o Chile e acerca do cantor Chileno Gepe. 
  
 O recurso do professor para o desenvolvimento desta atividade é a canção “Me gustan 































Me gustan tus …………………. azules,  
me encanta tu …………………. que es como una nube,  
que ha llovido tanto que no tiene nada más que ocultar.  
Me encanta tu …………………. que dice que sabe,  
entiende y perdona los sabios y giles  
que han comido tanto que han agotado su voluntad de 
querer.  
Me gusta que uses la palabra …………………. 
cuando quiero estar un …………………. contigo  
No hay ningún secreto que guarde conmigo sin preguntar.  
Me encanta …………………. así tu respiro  
abriéndose paso al invierno tan frío  
en un mundo gigante, cambiante y jodido es bueno sentirse 
así.  
[Coro]  
Me encanta esa manera en ti,  
me gusta tanto que puedo quedarme a hablar sobre ti pa´ 
siempre.  
Me encanta esa manera en ti,  
me gusta tanto que puedo quedarme a hablar sobre ti.  
Me gustan tus …………………. azules,  
tu …………………. que acepta las desilusiones,  
el tiempo que pasa nos va dejando libres para estar mejor.  
 
 Me encanta la fuerza que tu …………………. tiene  
para conseguir lo que tuvo y que quiere,  
mujer consecuente ahora y siempre hasta la final.  
[Coro]  
Me encanta esa manera en ti,  
me gusta tanto que puedo quedarme a hablar sobre ti 
pa´ siempre.  
Me encanta esa manera en ti,  
me gusta tanto que puedo quedarme a hablar sobre ti.  
Yo sé que no hay nada tan importante como 
…………………. otra vez.  
Yo sé que tu …………………. y …………………. me aprietan 
muy fuerte,  
que de vez en cuando nos pegamos de frente.  
No hay nada más que pensar y mirar de cerca y sentir.  
[Coro]  
Me encanta esa manera en ti,  
me gusta tanto que puedo quedarme a hablar sobre ti 
pa´ siempre.  
Me encanta esa manera en ti,  
me gusta tanto que puedo quedarme a hablar sobre ti.  
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Para introduzir, o professor poderá identificar a canção dando o nome do cantor 
chileno, Gepe.  
A seguir, lançará a proposta de concurso cultural: “¿Qué sabes de Chile?”. A turma 
poderá ser dividida em pequenos grupos, para poderem trabalhar diferentes temas relacionados 
com o país e, deste modo, aprofundar os seus conhecimentos sobre o país: geografia, nomes de 
celebridades chilenas, monumentos, etc. Cada grupo apresentará o trabalho desenvolvido e 
ganhará aquele que melhor apresentação tiver, tendo em conta os dados apresentados, o 
discurso linguístico, etc. 
 De seguida, os alunos ouvem a canção duas vezes e completam os espaços lacunares. 
Depois é feita uma leitura e analisa-se a relação do casal evidenciado na canção, entre elas, as 
razões que levam ao afeto, como é transmitido esse afeto e, abordar os verbos “gustar” e 
“encantar”. O professor colocará exemplos no quadro e será comentada a estrutura da 
construção do verbo.  
 Como atividade final, os alunos deverão apresentar a razão pela qual gostam de uma 
determinada pessoa/ namorado(a), amigo(a). 
   
3.2.1.3. Trabalhar a componente cultural 
 
 
Tema: Os países hispanohablantes 
 
 
O recurso do professor para o desenvolvimento desta atividade são as canções 
“Muévete” de Rubén Blads  e “La Gozadera” de Gente de Zona. 
 
Nível de referência segundo QECR – A1. 
Destinatários: alunos do 10ºano, nível I 
Competências a desenvolver: o sociocultural e a compreensão e expressão orais  
Conteúdos temáticos/ lexicais: vocabulário relacionado com os países e/ou as festas 
Conteúdos comunicativos: identificar e expressar opinião. 
 
O professor introduz a temática com a projeção de um mapa da América para que os 
alunos identifiquem e comentem os países onde se fala espanhol (cf. figura 50). 
Seria interessante explorar esta música no dia 12 de outubro, Día de la Hispanidad, uma 
vez que é neste dia que se celebra “la expansión lingüística y cultural española más allá de las 
fronteras europeas” (Público on-line, 2018).  
De seguida, os alunos escutam a canção com espaços em branco que devem ser 
preenchidos com o nome dos países e, deste modo, alargarem os seus conhecimentos culturais 
sobre o país da LE que estudam. 
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El mundo de habla española 
Depois, o professor apresenta outra música com um ritmo diferente, na qual deverão 
identificar os mesmos países e, simultaneamente, serem capazes de selecionar vocabulário 



























Completar los huecos con los nombres de los países: 
 
 
Desde el Caribe a Soweto en África  
va nuestra canción como un saludo,  
para los que defienden su derecho  
a libertad (y) usan la verdad como su escudo.  
No hay bala que mate a la verdad  
cuando la defiende la razón.  
Reunámonos todos para acabar con la maldad.  
Muévete y pon todo el corazón, aquí y allá.  
 
Todo el mundo busca su comodidad  
y esto ha sido así toda la vida.  
Y el que va delante casi nunca  
mira atrás para ayudar al que lo pida.  
Pero hoy día llega la necesidad  
de seguir un rumbo diferente.  
Brindarnos la mano para acabar con la maldad,  
depende el futuro de la gente.  
Ay, ay aquí y allá, a darnos la mano  
para acabar con la maldad. 
  
Que avance mi gente, Mueve Panamá,  
Muévete, muévete.  
 
Mueve el cuerpo rico con seguridad,  
Muévete, muévete.  
Todo el mundo de frente contra la maldad,  
Muévete, muévete. 
Pa ́ acabar el racismo que hay aquí y allá,  
Muévete, muévete. 
 
La cantan los niños y mamá y papá.  
Muévete, muévete.  
 
Por nuestro futuro y el de América,  
Muévete, muévete.  
 
Lo pide la gente en todas las esquinas,  
Muévete, muévete.  
Ay, muévete ………………………........, muévete 
………………………........, muévete 
………………………........,  
Muévete, muévete.  
Mueve ………………………........, ………………………........, 
mueve ………………………........,  
Muévete, muévete.  
Mueve ………………………........ y por 
………………………........, que hoy te necesita,  
Muévete, muévete.  
Mueve ………………………........, mueve 
………………………........,  
Muévete, muévete.  
Muévete ………………………........, Brasil, avanza 
………………………........,  
Muévete, muévete.  
Muévete ………………………........, muévete 
………………………........, mueve ………………………........,  
Muévete, muévete.  




Figura 51 - Cantor panamenho Rubén Blades 
    (Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=INRRiFdE1is) 
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Completar los huecos con los nombres de los países: 
 
 
Miami me lo confirmo 
Gente de zona! 
………………………........ me lo regaló   
Dominicana ya repicó (yeah le le yeah le le no) 
Y del caribe somos tú y yo 
 
Y se formó la gozadera, Miami me lo confirmo 
Y el arroz con habichuela, ………………………........ 
me lo regaló 
Y la tambora merenguera, Dominicana ya repicó 
Con ………………………........, ………………………........ y  
………………………........ y del caribe somos tú y yo 
Repicando! 
 
La cosa esta bien dura, la cosa esta divina 
………………………........ con ………………………........, 
………………………........ con ………………………........ 
………………………........ trae la zandunga, 
………………………........ Bilirrubina 
Y ………………………........ con ………………………........, 
hermano con ………………………........ 
 
………………………........ viene llegando, Brasil ya esta 
en camino 
El mundo se esta sumando, a la fiesta de los 
latinos 
 
Y se formó la gozadera, Miami me lo confirmo 
Y el arroz con habichuela, ………………………........ 
me lo regaló 
Y la tambora merenguera, Dominicana ya repicó 
Con ………………………........, ………………………........ y 
………………………........ y del caribe somos tú y yo 
 
Y se formó la gozadera, Miami me lo confirmo 
Ay el arroz con habichuela, ………………………........ 
me lo regaló 
Y la tambora merenguera, Dominicana ya repicó 
Con ………………………........, ………………………........ y 
………………………........ y del caribe somos tú y yo 
   
Vamos ………………………........, la fiesta te espera 
Llama a ………………………........, 
………………………........ se cuela 
Loqueando desde ………………………........ y el 
mundo se entera 
Si tú eres Latino, saca tu bandera 
 
Y se formó la gozadera, Miami me lo confirmo 
Y el arroz con habichuela, ………………………........ 
me lo regaló 
Y la tambora merenguera, Dominicana ya repicó 
Con ………………………........, ………………………........ y 
………………………........ y del caribe somos tú y yo 
 
Y se formó la gozadera, Miami me lo confirmo 
Ay el arroz con habichuela, ………………………........ 
me lo regaló (Boricua) 
Y la tambora merenguera, Dominicana ya repicó 
Con ………………………........, ………………………........ y 
………………………........ y del caribe somos tú y yo 
 
Pa los parceros y las parceras 
Ah, esta es la que hay papa 
Ahora si! Nadie nos baja de aquí 
Ponle ahí 
Yo te lo dije 
Gente de zona 
Tú sabes! 






Figura 52 - Grupo musical Gente de Zona 
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Portanto, de acordo com as propostas apresentadas, facilmente se verifica que, através 
da música, é possível trabalhar diferentes conteúdos temáticos, gramaticais ou culturais. Logo, 
cabe ao docente selecionar e apresentar atividades didáticas diversas, atraentes e, acima de 
tudo, que vão ao encontro dos interesses dos alunos e, deste modo, proporcionar a participação 
ativa, o diálogo e a interação do grupo turma. 
 
4. A música em dois manuais de ELE 
 
Tendo em conta a importância da inclusão de documentos autênticos, como a música, 
no processo de ensino/aprendizagem do ELE, achámos pertinente a análise de um recurso 
didático que se encontra sempre à disposição de alunos e professores nas aulas, o manual, para 
destacarmos a presença ou ausência no mesmo de atividades relacionadas com o assunto em 
questão. 
Esta investigação prende-se, também, com o facto de os manuais serem os instrumentos 
de ensino e de aprendizagem mais comuns e um dos principais meios de contacto entre o aluno 
e a língua alvo.   
O documento orientador para o processo de ensino/aprendizagem de uma LE, Marco 
Común Europeo de Referencia (MCER), especifica a importância do estudo do desenvolvimento 
das competências essenciais utilizando documentos autênticos, entre eles a música (MCER, 
2002). Neste âmbito, propõe, nos diferentes níveis de ensino, o uso desta ferramenta didática, 
estabelecendo que o aluno deve ser capaz de expressar “sus ideas sobre temas abstractos o 
culturales, como la música” (MCER, 2002: 77). Logo, a música é um dos documentos que permite 
um conhecimento mais eficaz de determinada cultura. 
 Assim, o objetivo é analisar alguns manuais de ELE utilizados no processo de 
ensino/aprendizagem em Portugal. Dada a quantidade de manuais existentes, optámos por 
escolher os que são alvo da nossa prática letiva. Assim, dos dois manuais analisados, 
apresentamos as músicas, bem como as atividades que as acompanham, que a Areal Editores 
oferece nos manuais dos alunos, alvo da nossa prática letiva.   
 
4.1. !Ahora español! 2 - 8º ano - Areal Editores 
 
 
O manual !Ahora español! 2 de Pacheco e Sá (2018), editado pela Areal Editores, é 
direcionado a alunos que frequentam a disciplina de ELE, nível dois, no 8º ano de escolaridade, 
do 3º ciclo do Ensino Básico. 
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Figura 53 - Manual !Ahora español! 2 (Pacheco e Sá 2018) 
 
Este recurso segue as orientações do programa oficial para a disciplina e do MCER, nível 
A2.1 (Pacheco e Barbosa, 2018). 
Após uma pesquisa deste projeto, podemos referir que nas dez unidades propostas, 
apresenta sete atividades com o uso da música, que a seguir exibimos. 
 
 
Figura 54 - Música Los valientes de la pandilla de Dani Martín. 
(Fonte: !Ahora español! 2, 2018) 
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Esta atividade pretende que os discentes, através da compreensão auditiva, completem 
a música com palavras relacionadas com a temática da unidade, sentimentos que descrevem a 




Figura 55 - Música Que pasó de somu tú y yo 
(Fonte: !Ahora español! 2, 2018) 
 
Este exercício pretende o preenchimento dos espaços em branco com palavras 
relacionadas com a unidade e com perguntas de interpretação, ou seja, é o mesmo exercício 
que a canção anterior (cf. figura 55). 
 




Figura 56 - Música En el muelle de san blas maná 
(Fonte: !Ahora español! 2, 2018) 
 
Esta atividade visa o completamento da música com os dois tempos do passado: 
pretérito indefinido e pretérito imperfecto (cf. figura 56). O objetivo é que o aluno complete 
os espaços em branco e comprove as respostas com a audição da música. Contudo, esta 
atividade surge desajustada do contexto, uma vez que a unidade temática em estudo é sobre 
as férias/ o alojamento e a canção não reflete esse tema. 
 
 
Figura 57 - Música Bastante Hay los fanstaschic@s 
(Fonte: !Ahora español! 2, 2018) 
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Através deste exercício, pretende-se que, mais uma vez, os alunos, ouvindo a canção, 
a completem com palavras relacionadas com o tema da comida (cf. figura 57). Tendo em conta 
que a unidade temática em estudo é sobre as compras, podemos referir que há uma relação 
coerente entre o tema da canção e o tema que se está a estudar. Além disso, acrescenta uma 





Figura 58 - Música Mundo del caramelo de Danna Paola 
(Fonte: !Ahora español! 2, 2018) 
 
 
 A audição desta canção (cf. figura 58) tem um único objetivo, isto é, apenas é solicitado 
aos discentes que completem a letra da canção com palavras relacionadas com a unidade. Dado 
que nesta atividade os espaços vão ao encontro da temática abordada, a canção poderia ser 
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Figura 59 - Música Seguiremos de Macaco 
(Fonte: !Ahora español! 2, 2018) 
 
Tal como a atividade anterior, a letra desta canção (cf. figura 59) serve, somente, para 




Figura 60 - Música Hay un nino en la calle 
(Fonte: !Ahora español! 2, 2018) 
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Mais uma vez, o objetivo neste exercício (cf. figura 60) é o mesmo dos anteriores, ou 
seja, completar espaços com palavras, e, no final, como também já apareceu em exercícios 
anteriores, uma pergunta sobre a mensagem da canção. 
 Face ao exposto, podemos dizer que não há um aproveitamento sociocultural da 
música, com referência, por exemplo, aos cantores, aos países destes que, como foi possível 
verificar nas atividades propostas, podem proporcionar a descoberta, abordagens culturais e 
promover a interação entre o grupo turma e a expressão de opiniões. 
Todas as atividades propostas nos manuais visam o completamento de espaços: apenas 
um exercício visa o uso gramatical e todos os outros são muito repetitivos, já que é sempre 
para completar com palavras que nem sempre têm uma relação coerente com o tema da 
unidade em estudo. 
 
4.2. Endirecto.com 1 – 10º ano iniciação - Areal Editores 
 
 O manual Endirecto.com 1 de Pacheco e Barbosa (2013), editado pela Areal Editores, 
é dirigido a alunos que frequentam a disciplina de ELE, nível de iniciação, no 10ºano de 
escolaridade, do Ensino Secundário.  
 
 
Figura 61 - Manual Endirecto.com 1 (Pacheco e Barbosa 2013) 
 
Este recurso didático segue as orientações do programa do Ministério da Educação para 
a disciplina, de acordo com as suas finalidades e os seus conteúdos, e do MCER, nível A1. Tal 
como refere Pacheco, “Este projeto foi desenvolvido a partir do Programa oficial da disciplina 
e do Marco Común Europeo de Referencia, nível A1” (2013: 2).    
 Após uma exploração deste manual, verificamos que, num total de onze unidades 
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Figura 62 - Música El hijo de Hernández 
(Fonte: Endirecto.com 1, 2013) 
 
A primeira atividade proposta no manual visa a compreensão oral de palavras relativas 
à unidade de apresentação (cf. figura 62). Os alunos devem ser capazes de reconhecer palavras 
como “usted”, “apelido”, “quien”, “tengo”, “hijo”, etc.  
 
 
Figura 63 - Música Inevitable de Shakira 
(Fonte: Endirecto.com 1, 2013) 
 
Através da música “Inevitable”, de Shakira, o objetivo é trabalhar o presente de 
indicativo de verbos irregulares. A audição da música serve, apenas, para comprovar as 
respostas dadas pelos alunos (cf. figura 63). Esta cantora é muito conhecida e, certamente, a 
 
- 79 - 
 
maioria ou todos os alunos a conhecem, pelo que seria pertinente a exploração de conteúdos 
culturais relacionados com a cantora, por exemplo. 
 
 
Figura 64 - Música Eres el agua de Malú 
(Fonte: Endirecto.com 1, 2013) 
 
 
 Tal como a atividade anterior, esta pretende que os alunos completem a letra da canção 
com verbos irregulares no presente de indicativo, para, de seguida, comprovarem as respostas 
com a audição da música (cf. figura 64). 
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Figura 65 - Música Generación caracol de Victor Naranjo 
(Fonte: Endirecto.com 1, 2013) 
 
Esta atividade, com recurso à música, aparece inserida na unidade temática sobre a 
família, mas o exercício proposto visa o preenchimento dos espaços com palavras selecionadas 
ao acaso, desviando-se, assim, do tema que está a ser estudado (cf. figura 65). 
 
 




Figura 66 - Música Un bueno día de Los planetas 
(Fonte: Endirecto.com 1, 2013) 
 
 Mais uma atividade que visa o preenchimento dos espaços com verbos no pretérito 
perfecto. E, novamente, a audição da música serve simplesmente para comprovar as respostas 
(cf. figura 66). 
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Figura 67 - Música Pastillas para no soñar de Joaquín Sabina 
(Fonte: Endirecto.com 1, 2013) 
 
Este exercício pretende que os alunos completem a letra da canção com palavras 
relacionadas com o tema da saúde. O exercício está de acordo com a atividade em que se insere 
(cf. figura 67).  
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Figura 68 - Música La historia de Juan de Juanes 
(Fonte: Endirecto.com 1, 2013) 
 
 Mais uma atividade com recurso à música, e, mais uma vez, os alunos devem completar 
os espaços com os verbos no pretérito indefinido (cf. figura 68). 
 Após a exploração das atividades presentes neste manual, é notório que as atividades 
propostas com recurso à música é usada pretendem, somente, o desenvolvimento da 
competência sociolinguística, a letra serve para completar com presente e passados de verbos 
e a compreensão auditiva visa, apenas a comprovação das conjugações verbais. 
Assim, trabalha-se a compreensão auditiva, mas, tal como no manual examinado 
anteriormente, não há referências culturais e uma das músicas nem sequer refere vocabulário 
da unidade temática onde se insere. 
Com base no que foi referido, podemos mencionar que os manuais apresentam muitos 
áudios, leitura de textos, diálogos, mas a música, nomeadamente a letra da canção é sempre 
muito pouco explorada. Os exercícios são repetitivos, muito idênticos, isolados, raramente 
relacionados com o que vem antes ou depois, praticamente não é feita nenhuma referência ao 
cantor, à sua vida ou época em que a canção foi escrita/ cantada, assuntos que, de um modo 
geral, se refletem na letra das canções. Infelizmente, a música que, como já vimos, pode ser 
uma mais-valia para o desenvolvimento da competência comunicativa nem sempre é valorizada 
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nos manuais. No manual do 8º ano há uma ou outra pergunta de interpretação sobre a 
mensagem da canção, mas pouco mais. Todas as atividades ficam um pouco aquém. 
Ao longo do ano letivo, e tendo em conta que foi um ano de estágio, o manual foi um 
recurso pouco utilizado, tendo servido, apenas, para exercícios de consolidação dos conteúdos 
abordados. Seguindo as indicações da orientadora, que pedia originalidade e criatividade, todos 
os documentos utilizados eram autênticos, previamente elaborados e preparados e 
devidamente contextualizados com os temas estudados. De salientar, também, que os 
exercícios propostos no manual com recurso à música não se enquadravam nos conteúdos 
temáticos que estavam a ser lecionados naquele momento, pelo que não foi possível colocar 
em prática nenhuma das atividades aí presente. Saliente-se, contudo, que, aquando da 
utilização do manual, era notória uma certa apatia por parte dos alunos, que calmamente o 
abriam e o olhavam com alguma indiferença, comparativamente com a motivação e o interesse 
demonstrados quando lhes eram apresentados documentos autênticos. 
Portanto, é percetível que há consciência da importância do uso de material autêntico, 
como a música, no processo de ensino/ aprendizagem do ELE, que valoriza a aquisição da 
competência comunicativa e, por isso, as editoras, nos manuais escolares de ELE, apresentam 
algumas atividades. Contudo, estas, efetivamente, revelam-se insuficientes e pouco 
contributivas para o aperfeiçoamento da competência comunicativa.  
Assim, e tendo em conta todos os aspetos mencionados, queremos acreditar que vários 
podem ser os motivos para que tais situações se verifiquem, talvez por causa dos direitos de 
autor ou por outras questões legais que ultrapassam o papel do professor na sala de aula. 
 
5. Reflexão sobre o estágio pedagógico de espanhol 
 
Refletindo sobre a prática letiva, o balanço parece-nos positivo, os alunos mostraram 
evolução na competência comunicativa da língua espanhola. 
Como referido anteriormente, a escolha da música, como atividade exposta em todas 
as unidades apresentadas, desencadeou respostas positivas por parte dos alunos, que se 
mostraram interessados e motivados para a aprendizagem da língua. Sobre este ponto, 
pensamos que já foi destacada a importância deste tipo de material autêntico no processo de 
ensino- aprendizagem do espanhol como língua estrangeira.  
De uma forma geral, a experiência foi positiva e revelou-se profícua para o papel, no 
futuro, de professor de ELE.   
Salientamos como pontos positivos, a capacidade de cativar os alunos, mostrar um certo 
encadeamento entre as aprendizagens, e que toda a aquisição de competências serve um só 
fim: adquirir uma boa competência comunicativa. As atividades propostas sempre tiveram em 
conta o perfil dos alunos, os conteúdos a veicular e a importância de propor estratégias capazes 
de despertar o interesse dos mesmos.  
No entanto, é evidente que este ano foi de aprendizagem, e por isso mesmo, existem 
aspetos que devem ser objeto de reflexão da nossa parte a fim de melhorar o desempenho 
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enquanto futuro professor de ELE. A competência linguística ainda não está ao nível do C2, de 
acordo com o quadro de referência das línguas, dado que ainda existem interferências da língua 
materna, o francês. Temos consciência que será necessário um certo envolvimento da nossa 
parte para melhorar este aspeto. No entanto, a pronúncia ainda é um ponto difícil de superar.  
Salientamos também o envolvimento geral em todas as atividades relativas ao estágio 
pedagógico. O estatuto de trabalhador estudante proporcionou momentos de ausência, (não 
podia assistir todos os dias às aulas da orientadora, mas deslocava-me sempre que me era 
possível, por vezes ia três vezes à Covilhã, 340 km por dia) mas tudo foi feito para colmatar 
possíveis falhas. 
O estágio pedagógico caracteriza-se por abranger um conjunto de atividades que visa 
conceder competências enquanto docentes ativos e participativos na comunidade escolar. 
Neste sentido, no decorrer do ano letivo 2018/2019, além das atividades letivas, foram 
desenvolvidas diversas tarefas extracurriculares. 
 
5.1. Atividades extracurriculares 
 
Ao longo do ano letivo 2018/2019, foram desenvolvidas diversas atividades na Escola 
Secundária/3º CEB Quinta das Palmeiras. 
Assim, e no que à disciplina de espanhol diz respeito, no mês de outubro participei e 
colaborei em algumas atividades: no dia 12 celebrou-se o Día de la Hispanidad, foi distribuída 
aos alunos uma ficha que relatava o dia da hispanidade e foi ensaiado a peça de teatro; no dia 
16 realizou-se uma peça de um teatro realizada ao ar livre, onde participaram os alunos dos 8os 
anos intitulada Día de la Hispanidad, na qual, algumas horas antes da estreia, participei em 
alguns ensaios, filmei e tirei fotos da apresentação da mesma. Ainda durante o mês de outubro, 
acompanhei os alunos do 8º ano, com Necessidades Educativas, na realização do teste da 
disciplina de espanhol (leitura da prova e orientação quando houvesse dificuldades de 
compreensão). No dia 24 também acompanhei um aluno numa sala, uma vez que tinha faltado 
ao teste no dia 21. 
 No mês de novembro, também foram realizadas algumas atividades. Assim, no dia 21, 
entre as 10 horas e as 17 horas, teve lugar o Dia de Intercâmbio com os alunos de Badajoz, 
durante o qual foram desenvolvidas diferentes atividades, como um peddy-paper, afixação de 
cartazes no refeitório com vocabulário espanhol relativo à temática (adjetivos de 
caracterização em português e em espanhol, e os alunos tinham que encontrar a tradução do 
seu adjetivo) à hora do almoço, enquanto os professores almoçavam, levei os alunos para a 
biblioteca, onde cantámos juntos músicas alusivas ao Natal. No dia 30, acompanhei um aluno 
para realizar a prova de compreensão oral da disciplina de espanhol, dado que tinha faltado no 
dia do teste. Já no mês de dezembro, acompanhei um aluno do 10º ano para realizar a prova 
de espanhol, pois não esteve presente no dia marcado para o teste. 
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 Entre os dias 11 e 15 de fevereiro, e uma vez que a orientadora ia estar ausente, as 
aulas às suas turmas foram repartidas entre mim e o colega de estágio. Planificámos as aulas 
em conjunto e eu dei uma aula em cada uma das turmas (8º ano, nível II e 10º ano, nível I).  
  De 18 a 22 de março, a orientadora também esteve ausente e, mais uma vez, a 
lecionação das aulas foi dividida entre mim e o colega de estágio, mas, desta vez, com a 
presente de uma professora para apoiar no que foi necessário. 
Entre os dias 22 de abril e 6 de maio, no espaço da Biblioteca Escolar e com o intuito 
de assinalar o Dia do Livro, esteve presente uma “Exposición itinerante sobre El Quijote” (cf. 
anexo 3). Em colaboração com o colega de estágio, propus uma atividade com a duração de 20 
minutos. Os alunos liam a biografia e a história de D. Sancho e, ao mesmo tempo, jogavam o 
Jogo da Cadeira (cf. anexo 3). A turma estava dividida, enquanto uns jogavam, os outros 
estavam com a professora de espanhol. Infelizmente,não pude estar presente nesse dia, mas o 
feedback foi positivo.  
No dia 2 de maio, tivemos a visita de uma outra escola de Badajoz, realizei uma 
atividade, que consistiu na construção um quadro decorado com fotografias da Covilhã para 
que os alunos levassem uma recordação para Espanha (cf. anexo 3).  
No dia 15 de maio realizámos uma visita de estudo a Badajoz. 
















































O sucesso da educação depende, em grande parte, de como o professor seleciona, 
organiza e sequencia os conteúdos a lecionar e as experiências de aprendizagem. Adotar uma 
metodologia coerente é referir-se a um conjunto de estratégias didáticas e modos de 
intervenção que permitem desenvolver o processo de ensino/ aprendizagem, e é o professor 
que tem que saber escolher o modelo didático para que a sua adaptação à prática concreta 
seja adequada às características individuais dos seus alunos. 
A música representa uma linguagem de sons, ritmos, sentimentos e emoções, que se 
integra facilmente noutras áreas curriculares, tornando-se um recurso autêntico importante 
para adquirir conhecimento. 
Os documentos autênticos ocupam um lugar cada vez mais importante nas aulas de LE, 
sobretudo nas aulas de ELE, tendo em conta a situação geográfica de proximidade entre 
Portugal e Espanha. Este tipo de suporte permite confrontar os alunos com a língua tal como é 
falada: os alunos entram em contacto com a vida real e a atualidade relacionada com a língua 
meta.  
A canção é, por si só, um documento autêntico, muito presente na vida dos alunos. 
Realçamos o facto de ser uma ferramenta, que traz muitas vantagens, tendo em conta a 
diversidade de características linguísticas, sociais e culturais que apresenta. A própria natureza 
do documento faz com que seja facilmente procurada pelos alunos, daí que seja bastante 
motivadora, porque eles apercebem-se que, fora da sala de aula, têm a possibilidade de 
permanecer em contacto com a língua, de uma forma mais pessoal. Assim, a canção é um 
suporte excelente dado que faz parte da vida quotidiana, de forma consciente ou inconsciente.  
A música permite trabalhar com os alunos o aspeto linguístico da língua, ou seja, o 
léxico, a gramática, e a pronúncia (entoação, pausas). Para além disso, o aspeto cultural da 
língua meta pode ser trabalho em profundidade, nomeadamente o vocabulário, os registos de 
língua, os costumes espanhóis. Também, a nível social, a canção permite aos alunos "visualizar" 
situações reais e envolver-se no espírito do documento real.  
A nosso ver, a canção tem uma grande vantagem relativamente a outros documentos 
autênticos, dado que apresenta uma mais-valia em termos de motivação e de sentimentos. Este 
é talvez um dos aspetos que gostaríamos de realçar para, de certa forma, justificar o 
enquadramento desta temática. A partir das propostas de atividades com base em suportes 
musicais elaborados neste trabalho, na sala de aula ou como simples proposta, procurámos 
mostrar que, independentemente do nível dos alunos, a canção permite não só ensinar 
conteúdos de forma atrativa e lúdica, como também desenvolver todo um trabalho de abertura 
de espírito, que pode levar o aluno a refletir sobre as propriedades da língua. Pensamos que 
este aspeto do trabalho ficou claro e que muitos serão os docentes que aproveitarão ainda mais 
as potencialidades deste material. As editoras já o fazem e, certamente, este aspeto 
proporcionará outras propostas de trabalho. 
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 Portanto, e face ao exposto, podemos referir que a música é uma ferramenta muito 
poderosa para abordar e aprofundar o estudo de diferentes aspetos de uma LE. Além disso, 
também facilita o desenvolvimento das quatro habilidades essenciais da competência 
comunicativa.  
Por fim, gostaríamos de insistir na necessidade de realizar atividades com ferramentas 
culturais, nomeadamente a música, a fim de envolver os alunos na sua aprendizagem e dar-lhe 
um sentido próprio. Como a música é parte integrante do mundo dos alunos, eles são 
conquistados pelo ritmo e, por isso, o estudo linguístico e cultural é mais motivador e 
enriquecedor. A escolha da estratégia é extremamente importante, devendo ser dinâmica e 
cativar a atenção dos alunos para reagirem e aderirem ativamente a todas as atividades que 
lhe são propostas. Somente assim, poderemos ampliar os caminhos da investigação na didática 
de LE que deve ser baseada na experiência e, ao mesmo tempo, sermos capazes de nos equipar 
com ferramentas autênticas, críticas, analíticas e (auto) reflexivas que nos ajudarão a melhorar 
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Anexo 1 – Questionário 
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UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR 
Faculdade de Artes e Letras 





Ano de escolaridade em que te encontras: ___________  
Ano em que iniciaste o espanhol como língua estrangeira:                  7ºano                              10ºano       
 
1- Costumas ouvir música espanhola? 
                Sim.....   Não.....   
 
2- Se respondeste “Sim”, em que locais costumas ouvi-la? 
• Casa ............................................................................................... 
• Carro .............................................................................................. 
• Escola ............................................................................................. 
• Espaços públicos (bares, centros comerciais, supermercados...)........ 
 
3- Conheces cantores (as) espanhóis? 
                Sim.....        Quais?_____________________________________________ Não.....   
 
4- O uso da música pode ser uma mais-valia nas aulas de Espanhol Língua Estrangeira?   
Sim.....   Não.....   Talvez..... 
 
5- A música deveria ser mais utilizada nas aulas de Língua Estrangeira?  
Sim…..  Não…..  Talvez….. 
 
6- Os teus professores de Espanhol Língua Estrangeira costumam utilizar a música nas aulas? 
                Sim.....   Não.....   
 
6.1- Se respondeste “Sim” na questão anterior, responde às duas perguntas seguintes (A e B): 
 
A. Com que finalidade foi utilizada? 
 
• Motivação ................................  •     Ensino de gramática ou vocabulário ....... 
• Relaxamento ............................  •     Treino da compreensão oral ................... 
• Tradução ..................................  •     Teste de compreensão oral..................... 
 
     Outros: ________________________________________________________________ 
 
        B. Com que frequência a música é utilizada nas aulas de Espanhol Língua Estrangeira? 
 
• Em todas as aulas ..............   •     Em algumas aulas .... 
• Em quase todas as aulas ....   •     Raramente ..............  
 
6.2- Se respondeste “Não” na questão 6. Gostarias que o professor utilizasse a música nas aulas de 
Espanhol Língua Estrangeira?  
                Sim.....   Não.....   
 
7- Indica os aspetos em que pensas que o uso da música te pode ajudar na aprendizagem de uma Língua 
Estrangeira 
 
     Este questionário enquadra-se numa investigação no âmbito de uma dissertação de mestrado sobre o ensino do espanhol 
como língua estrangeira. O questionário é anónimo, pelo que não deves colocar a tua identificação. Não existem respostas 
certas nem erradas, por isso, deves responder de forma sincera a todas as questões.  
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• Conhecer mais vocabulário........................  •     Melhorar a ortografia.............................  
• Pronunciar melhor as palavras...................    •     Falar fluentemente................................    











































































PLAN DE CLASE 
                                                  Fecha: veintinueve de octubre del 2018 
                                                  Clase n.º: veintitrés y veinticuatro 
                                                  Curso y grupos: 10.º A, C, D 
                                                  Bloque de: 90 minutos 
                                                  Formando/a: Carla Pereira 
                                                  Profesora Cooperante del Instituto: Verónica Cruz 
                                                  Profesor Tutor de la Universidad: Prof. Dr. Ignacio Vázquez 
 
 





DESCRIPCIÓN DEL DESARROLLO DE LAS CLASES 
 
PRIMERA CLASE DE LA UNIDAD: «El instituto» 






❖ Descripción de la clase 
 
 





Destrezas que se atienden en clase: 
La profesora escribe los contenidos en la 
pizarra y los alumnos los copian al 
cuaderno. 
3 min Comprensión escrita 
Explicación de la tarea final «describir su 
instituto»: 
- Los alumnos tendrán que describir 
su instituto, asignaturas y el 
material escolar utilizado. 
5 min Comprensión oral y escrita 
El instituto: 




Comprensión oral y visual 
Explotación léxica 
El vocabulario de los lugares del instituto: 
- El juego del acertijo: 
Los alumnos intentan descubrir lugares. 





Introducción a la unidad: «El Instituto». 
Vocabulario relacionado con el instituto. 
El presente de indicativo. 
 
- 102 - 
 
Practicar el vocabulario:  
- Los alumnos realizan una ficha 
donde tienen que descubrir el 
nombre que se relaciona con las 
imágenes. 
 
- Varios alumnos hacen la corrección 








Se proyectan en la pizarra varias frases 
que se encontraban en las diapositivas 
anteriores. 
Los alumnos descubren los verbos e 
intentan conjugar el infinitivo. 
 
Se explica la construcción del presente del 
indicativo de los verbos regulares. 
Después, los alumnos van a la pizarra a 
practicar el presente con ejemplos de 
verbos de las tres conjugaciones. Utilizan 
dos dados distintos: uno con las personas 
que tienen que conjugar y otros con los 





A continuación, se repartirá una ficha de 
ejercicios del presente para que los 
alumnos la hagan en casa. 
2 min Expresión escrita 
Los alumnos escuchan una canción que 
tienen que completar.  15 min 
Comprensión audiovisual y 
auditiva 













DESCRIPCIÓN DEL DESARROLLO DE LAS CLASES 
 
SEGUNDA CLASE DE LA UNIDAD: «El instituto» 






❖ Descripción de la clase 
 
 





Destrezas que se atienden en clase: 
La profesora escribe los contenidos en la 
pizarra y los alumnos los copian al 
cuaderno. 
3 min Comprensión escrita 
Se reparten varias tarjetas a los alumnos: 
- Tarjetas con horas 
- Tarjetas con los días de la 
semana 
La profesora hace varias preguntas hasta 
que los alumnos descubran el tema de la 
clase: las asignaturas. 
Si no consiguen, la profesora les muestra 
unos libros escolares. 
7 min Comprensión oral y visual 
- los alumnos asisten a un power 
point con vocabulario de las 
asignaturas. 
10 min Comprensión audiovisual y 
expresión oral 
PLAN DE CLASE 
Fecha: veintinueve de octubre del 2018 
Clase n.º: veintitrés y veinticuatro 
Curso y grupos: 10.º A, C, D 
Bloque de: 90 minutos 
Formando/a: Carla Pereira 




Introducción a la unidad: «El instituto». 
Vocabulario relacionado con las asignaturas. 
El presente de indicativo de los verbos regulares (continuación) y el verbo gustar. 
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Práctica del vocabulario y de la gramática: 
- A continuación, los alumnos 
realizan una ficha sobre el 
vocabulario de las asignaturas y 
intentan formar frase oralmente 
utilizando el presente de indicativo. 
Después corrigen la ficha. 
- En seguida, son puestas tarjetas en 
la pizarra (corazones y asignatura). 
Ellos tienen que adivinar que 












Explotación léxica y gramatical 
Expresión oral 
- Después, los alumnos escuchan 
una canción de Manu Chao “Me 
gustas tú” y van a explorarla. 
Tienen que rellenar los huecos con 
el verbo gustar y los gustos del 
autor. 
     
15 min 
 
Explotación léxica, gramatical. 
Comprensión oral 
 
- En la pizarra la profesora explica la 
construcción del verbo gustar con 
tarjetas. 
- Los alumnos resuelven una ficha 
para anotar la estructura del verbo 
gustar y después resuelven un 
ejercicio de una ficha para practicar 
este contenido. 







- Luego, para terminar la clase, cada 
alumno completa su horario, ya 
que se trata de tres grupos 
diferentes. 
6 min 
Comprensión audiovisual y 
expresión oral 
- Cultura: la profesora recuerda “el 
día de los muertos” distribuyendo 
una ficha de información. 
2min  
Como despedida, los alumnos hablan de la 
próxima asignatura a la que van a asistir… 
La profesora les pregunta si les gusta o no 
de esta asignatura. 
2 min Expresión oral 
 









DESCRIPCIÓN DEL DESARROLLO DE LAS CLASES 
 
TERCERA CLASE DE LA UNIDAD: «El Instituto» 






❖ Descripción de la clase 
 
 





Destrezas que se atienden 
en clase: 
La profesora escribe los contenidos en la pizarra y 
los alumnos los copian al cuaderno. 3 min Comprensión escrita 
Para repasar la clase interior, la profesora 
proyecta un ejercicio sobre el verbo gustar del 
libro de los alumnos. 
8 min Comprensión escrita 
Los alumnos observan una mochila y la profesora 
saca de ahí materiales y tarjetas. Los alumnos 
tienen que adivinar el tema de la clase: los 
materiales escolares. 
5 min Comprensión oral y visual 
Enseguida, los alumnos van a ver un corto sobre 
la historia de un lápiz. 
- Los alumnos deben estar atentos y 
después tienen que contestar a 
algunas preguntas que se van a 





Comprensión oral, visual 
y expresión escrita 
Explotación léxica 
PLAN DE CLASE 
Fecha: cinco de noviembre de 2018 
Clase n.º: veintisiete y veintiocho 
Curso y grupos: 10.º A, C, D 
Bloque de: 90 minutos 
Formando/a: Carla Pereira 
Profesora Cooperante del Instituto: Verónica Cruz 
Profesor Tutor de la Universidad: Prof. Dr. Ignacio Vázquez 
Introducción a la unidad: «El Instituto». 
Vocabulario relacionado con el material escolar. 
El presente de indicativo de los verbos regulares (continuación). 
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A las 11h05, la clase tiene que ser interrumpida 
para una actividad de ciudadanía “Exercício de 
prevenção do risco sísmico A TERRA TREME” 
5 min  
El vocabulario del material escolar: 
La profesora proyecta imágenes con sus 















Para consolidar, los alumnos juegan al juego del bingo 
en pareja con el vocabulario del material escolar. 
20 min Explotación léxica 
Para terminar, la profesora recuerda el trabajo 
que tienen que presentar para la tarea final y 

























DESCRIPCIÓN DEL DESARROLLO DE LAS CLASES 
 
PRIMERA CLASE DE LA UNIDAD: “periodista por un día” 







❖ Descripción de la clase 
 
 





Destrezas que se atienden en 
clase: 
La profesora escribe los contenidos en la 
pizarra y los alumnos los copian al 
cuaderno. 
5 min Comprensión escrita 
Explicación de la tarea final «periodista por 
un día»: 
- Los alumnos tendrán que escoger un 
famoso y el alumno tendrá que ser 
el periodista. 
5 min Comprensión oral y escrita 
Periodista por un día: 
- Visionado de un vídeo: los alumnos 
tendrán que adivinar el tema del 
vídeo. 
Habrá una ayuda: la profesora 
estará disfrazada de periodista. 
 
10 min 
Comprensión oral y visual 
 
PLAN DE CLASE 
                                                          Fecha:    25 de enero de 2019                  
                                                          Clase n.º:    46 y 47             Curso y grupos: 8º A 
                                                          Bloque de: 90 minutos 
                                                          Formando/a: Carla Pereira 
                                                          Profesora Cooperante del Instituto: Verónica Cruz 





Introducción a la unidad: “periodista por un día”. 
Vocabulario relacionado con los media. 
El pretérito perfecto  
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A continuación, la profesora explicará varios 
lugares para ser periodista (proyectando en 
la pizarra). 
Empezarán por ser periodista en la tele y los 
alumnos abrirán el libro para hacer el 
ejercicio 1 de la página 84. Tendrán que 
escoger las imágenes y después escuchar. 
Son imágenes relacionadas con los 
programas de tele y los alumnos tendrán 





Explotación léxica, escrita y 
auditiva. 
En seguida, los alumnos van a mirar un 
vídeo 
- Los alumnos van a mirar, escuchar el 
vídeo y después leer el diálogo del 
vídeo. 
- Se puede poner tres veces.  
- Los alumnos explotarán la gramática 










Comprensión oral y escrita. 
 
 
Se proyectarán en la pizarra los verbos que 
se encuentran en el vídeo. 
Los alumnos descubren los verbos e 
intentan descubrir la formación de este 
tiempo. 
Se proyecta en la pizarra la formación. Se 
explica la construcción del pretérito 
perfecto de los verbos regulares. 
Los alumnos completarán una ficha con la 




A continuación, se repartirá una ficha de 
una canción “Un buen día”. Los alumnos 
escucharán la canción que tienen que 
completar los huecos. 
10 min Expresión escrita 
La despedida 2 min Expresión oral 
 
 






DESCRIPCIÓN DEL DESARROLLO DE LAS CLASES 
 
SEGUNDA CLASE DE LA UNIDAD: “periodista por un día” 









❖ Descripción de la clase 
 
 





Destrezas que se atienden en 
clase: 
La profesora escribe los contenidos en la 
pizarra y los alumnos los copian al cuaderno. 5 min Comprensión escrita 
Periodista por un día: 
- La profesora muestra periódicos 
reales españoles. 
- Los alumnos intentan adivinar el tema 
de la clase: los periódicos. 
- Vamos a explorar la primera página 
(fecha, titulares, …) 
10 min 
Comprensión oral y visual 
 
A continuación, la profesora fijará en la 
pizarra tarjetas con titulares de 
noticias/sucesos que están en el periódico y 
serán repartidas a los alumnos esas noticias. 
Los alumnos, en parejas, tendrán que 
descubrir el titular adecuado al texto e irán a 




Explotación léxica, escrita. 
PLAN DE CLASE 
                                                        Fecha:            martes 29 de enero de 2019 
                                                       Clase n.º: cuarenta y ocho y cuarenta y nueve 
   Curso y grupos: 8º A 
   Bloque de: 45 + 45 minutos 
   Formando/a: Carla Pereira 
   Profesora Cooperante del Instituto: Verónica Cruz 





La unidad: “periodista por un día” 
Vocabulario relacionado con las medias: el periódico y entrevistas a los compañeros   
Expresión oral: hacer preguntas 
El pretérito perfecto (continuación) 
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En seguida, los alumnos van a mirar a un 
suceso, el objetivo es saber las partes de una 
noticia (titulo, cuerpo.). 
Los alumnos miran en el power point y 
practican con ejemplos. 
En seguida se muestran los pronombres 









A continuación, para practicar los 
pronombres interrogativos, los alumnos 
retiran una carta con un suceso (ejemplo: la 
fiesta de los cumpleaños) y contestan a las 
preguntas ( ¿Quién?....) 
10 min Expresión oral 























DESCRIPCIÓN DEL DESARROLLO DE LAS CLASES 
 
Tercera CLASE DE LA UNIDAD: “periodista por un día” 










❖ Descripción de la clase 
 
 





Destrezas que se atienden 
en clase: 
La profesora escribe los contenidos en la 
pizarra y los alumnos los copian al cuaderno. 5 min Comprensión escrita 
Repaso de la clase interior: 
- La profesora va a poner tarjetas en la 
pizarra (respuestas) y los alumnos 
intentan descubrir las preguntas. Los 
alumnos tendrán que recordar los 
pronombres interrogativos. 
- El alumno-ayudante repartirará unas 
tarjetas con los pronombres. Los 





PLAN DE CLASE 
 Fecha: viernes, 1 de febrero de 2019 
Clase n.º: cincuenta y cincuenta y uno 
Curso y grupos: 8º A 
Bloque de: 90 minutos 
Formando/a: Carla Pereira 
Profesora Cooperante del Instituto: Verónica Cruz 





Vocabulario relacionado con los media. La entrevista. 
Repaso de los pronombres interrogativos. 
Repaso de las partes de una noticia. 
El pretérito perfecto del indicativo (continuación). 
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La profesora repasa la última clase y va a 
proyectar una noticia. El alumno-ayudante 
repartirá una ficha con una noticia y con 
preguntas de comprensión lectora. Los 
alumnos corrigen en la pizarra las respuestas. 
15 min 
Comprensión escrita y 
expresión escrita.  
La entrevista: 
- En seguida, los alumnos van a mirar un 
fragmento de una serie y después van a 
oír una entrevista. 
- Los alumnos abrirán el libro en la 







En seguida, los alumnos van a repasar el 
pretérito perfecto y para esto van a completar 
una ficha y van a oír una canción: “Pero a tu 
lado” de Los Secretos. Tendrán que completar 
la letra con el pretérito perfecto del indicativo. 
En seguida, tendrán informaciones del 
cantante y harán preguntas relacionadas con 










A continuación, los alumnos van a oír un 
locutor de la radio que va a presentar la tarea 
final de la unidad. El “alumno- ayudante” de la 
profesora repartirá la ficha de la tarea final. Se 
leerán las instrucciones y los alumnos tendrán 
que hacer la tarea en parejas. 
Después de hacer la tarea, esta será 
presentada a la clase y el mejor grupo recibirá 
un diploma del mejor periodista. 
Para finalizar, la profesora distribuirá un 
cuestionario de opinión sobre la unidad e 
intentará saber lo que los alumnos han 











Expresión escrita y oral 










DESCRIPCIÓN DEL DESARROLLO DE LAS CLASES 
 
Primer CLASE DE LA UNIDAD: “Viajes” 







❖ Descripción de la clase 
 
 





Destrezas que se 
atienden en clase: 
La profesora escribe los contenidos en la pizarra y 
los alumnos los copian al cuaderno. 3 min Comprensión escrita 
La profesora les muestra a los alumnos juegos de 
lotería como un “Raspa y gana” y billetes de lotería 
y después les hace algunas preguntas con el 
objetivo que los alumnos lleguen al tema: “viajes”: 
- ¿Qué es esto? 
- ¿para qué sirve? 
- Imaginad que vuestra clase gana un “raspa y 




La profesora informará sobre la tarea final de la 
unidad: narrar un viaje. 2m  
PLAN DE CLASE 
Fecha: viernes, 3 de mayo de 2019 
Clase n.º: nº 101 y 102 (ciento uno y ciento dos) 
Curso y grupos: 10º A, C, D 
Bloque de: 90 minutos 
Formando/a: Carla Pereira 
Profesora Cooperante del Instituto: Verónica Cruz 





Discusión sobre algunos aspectos culturales de España 
El pretérito indefinido del indicativo: formación y marcadores temporales. 
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A continuación, la profesora proyecta el spot 
publicitario sobre turismo en España. Una vez visto 
el spot, les entrega la ficha de trabajo (ficha 1) y les 
explica que con la información del vídeo que han 
visto tienen que seleccionar la opción correcta para 
cada frase. Continúan con el ejercicio 2, en el que 
tienen que rodear aquellas actividades que se 
pueden hacer, según el spot publicitario, en España. 





- En seguida, los alumnos van a mirar una 
postal y leer su contenido. 
- Los alumnos contestarán a las preguntas 
(ficha 2) 








En seguida, los alumnos van a descubrir la 
conjugación de los verbos que están escritos en el 
pasado en la postal. Para ello, van a usar tarjetas 
en la pizarra. 
En seguida, será proyectada la formación de los 
verbos en las tres conjugaciones. Será explicado el 
tiempo “pretérito indefinido del indicativo” y los 





Explotación gramatical  
 
A continuación, para consolidar la gramática, harán 
ejercicios en la pizarra (de completar frases). 
Harán, también, un juego (tarjetas con frases) en la 
pizarra. 
 Por fin, realizarán un ejercicio del libro, el nº 4 de 
la página 150. 
La profesora aprovechará para enseñar los tres 
verbos irregulares que se usan más en el pretérito 








Para finalizar, la profesora hará preguntas a los 
alumnos para que usen el pretérito indefinido. 5 m 
Interacción oral 
 
   
 
 





DESCRIPCIÓN DEL DESARROLLO DE LAS CLASES 
 
SEGUNDA CLASE DE LA UNIDAD: “Viajes” 








❖ Descripción de la clase 
 
 





Destrezas que se atienden 
en clase: 
La profesora escribe los contenidos en la pizarra 
y los alumnos los copian al cuaderno. 3 min Comprensión escrita 
La profesora repasa el contenido de la clase 
anterior. 
Enseña fotos a los alumnos de un viaje. Los 
alumnos tienen que adivinar el lugar. El objetivo 
es que los alumnos descubran que se trata de la 




A continuación, la profesora proyecta un vídeo 
sobre Barcelona. Una vez visto el reportaje, les 
entrega la ficha de trabajo (ficha 1). Los 
estudiantes tienen que contestar a las preguntas 





PLAN DE CLASE 
Fecha: lunes, 6 de mayo de 2019 
Clase n.º: nº 103 y 104 (ciento uno y ciento dos) 
Curso y grupos: 10º A,C,D 
Bloque de: 90 minutos 
Formando/a: Carla Pereira 
Profesora Cooperante del Instituto: Verónica Cruz 





Vocabulario relacionado con los medios de transporte. 
Describir/descubrir una ciudad. 
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El vocabulario: 
- En seguida, se proyecta el vocabulario 
sobre los medios de transporte y se 
reparte una ficha de sistematización. La 
profesora aprovecha para explicar la 
utilización de las preposiciones de lugar 







En seguida, se proyecta una frase y los alumnos 
deberán indicar el infinitivo y el tiempo de los 
verbos presentados. Se pretende que se den 
cuenta de los verbos irregulares.  
Los alumnos leen en la pizarra algunos verbos y 
en seguida van a realizar un ejercicio del libro de 
la página 150. 
En seguida, serán proyectados otros verbos 
irregulares y la explicación de las irregularidades 






10 min  
Explotación gramatical 
 
A continuación, los alumnos, para consolidar la 
gramática, harán ejercicios en la pizarra (de 










Al final, la profesora les habla de una fiesta 
famosa em Barcelona. Los alumnos miran un 
vídeo y, después, completan una canción sobre 
el tema. 
15m  Comprensión escrita y oral 
Para finalizar, la profesora les hará preguntas a 
los alumnos para que estos usen el vocabulario 
aprendido sobre los medios de transporte. 
3 m 
Interacción oral (alumnos/ 
profesora) 












DESCRIPCIÓN DEL DESARROLLO DE LAS CLASES 
 
TERCERA CLASE DE LA UNIDAD: “Viajes” 









❖ Descripción de la clase 
 
 





Destrezas que se atienden 
en clase: 
La profesora escribe los contenidos en la 
pizarra y los alumnos los copian al cuaderno. 
2 min Comprensión escrita 
La profesora venda un alumno y este tiene que 
adivinar lo que va a comer (Turrón y 
caramelos).  
La clase empieza hablando con los recuerdos 
que traemos de los países que contemplamos. 
(ejemplo un toro, la profesora pone en la 
mesa).  
En seguida, la profesora les muestra a los 
alumnos imágenes y textos con lugares. Los 
alumnos tienen que relacionar, en la pizarra, 
las imágenes con los textos y testimonios de 
personas que fueron de vacaciones. El objetivo 
es que los alumnos entiendan el vocabulario 
de los textos. 





PLAN DE CLASE 
Fecha: viernes, 10 de mayo de 2019 
Clase n.º: nº 105 y 106  
Curso y grupos: 10º A,C,D 
Bloque de: 90 minutos 
Formando/a: Carla Pereira 
Profesora Cooperante del Instituto: Verónica Cruz 





El pretérito indefinido del indicativo (continuación). 
Cultura: conocer ciudades de España. 
La tarea final: narrar un viaje. 
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En seguida, los alumnos completarán una ficha 
con verbos en el pretérito indefinido de los 
verbos regulares e irregulares. El objetivo es 
consolidar este nuevo tiempo verbal. 
10m 
Explotación y práctica 
gramatical 
 
A continuación, la profesora pone una canción 
y los alumnos completan una ficha. El objetivo 
es asimilar vocabulario relacionado con los 
viajes. 
10 min 
Comprensión auditiva y 
escrita 
La tarea final: 
- La profesora pone vídeos sobre algunas 
ciudades de España. 
- Después, reparte folletos (reales y 
otros hechos por la profesora) con 
informaciones sobre esas ciudades. 






Comprensión audiovisual y 
escrita 
Interacción oral (profesora/ 
alumnos) 
         La profesora raspa las raspaditas (de la 
primera clase).  Desafortunadamente no hay 
premio. Vamos a viajar en sueño. 
          Los alumnos, en parejas o individual, 
eligen una ciudad del vídeo y de los folletos y 
empiezan la tarea final. Ellos tienen que 
imaginar que hicieron un viaje y van a 
contarlo. El objetivo es narrar en el pasado. 







A continuación, algunos grupos leen el 
resultado de su tarea final (la profesora va a 








Para finalizar, la profesora proyectará un 
vídeo/power point sobre la 
cultura/estereotipo de los españoles y los 
alumnos lo comentan. 
13m 
Comprensión oral 
Interacción oral (profesora/ 
alumnos) 
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Biografía de Miguel de Cervantes 
(1547-1616) 
Nacido en Alcalá de Henares, su familia pronto se trasladó a Valadolid por porblemas 
económicos, y allí comenzó sus estudios. Más tarde volvió a Madrid, estudió en las universidades 
de Alcalá de Henares y Salamanca y en el año 1571 participó en la batalla de Lepanto, donde 
perdió la mano izquierda. Vivió unos años en Italia, y cuando volvía a España fue secuestrado 
por piratas turcos, que lo vendieron como esclavo en Argel, y permaneció allí hasta que en 1580 
fue liberado. Se casó cuatro años después con Catalina Salazar de Palacios, y un año después 
publicó La Galatea. Ya en 1605 publicó su obra maestra: El ingenioso hidalgo Don Quijote de 
la Mancha. 
Resumen 
Alonso Quijano es un hidalgo pobre de la Mancha, que de tanto leer novelas de caballería acaba 
enloqueciendo y creyendo ser un caballero andante, nombrándose a sí mismo como Don Quijote 
de la Mancha. Sus intenciones son ayudar a los pobres y desfavorecidos, y lograr el amor de la 
supuesta Dulcinea del Toboso, que es en realidad es una campesina llamada Aldonza Lorenzo. 
La primera salida la hace junto con su caballo,Rocinante, pero regresa en poco tiempo a casa 
y decide nombrar a Sancho Panza, un empleado suyo, escudero. Juntos realizan la segunda 
salida, en la que viven más de una aventura: Don Quijote ve y ataca a unos gigantes que en 
realidad resultan ser molinos de viento, confunde un rebaño con un ejército, tiene más de una 
disputa, una de ellas con un vizcaíno, y llega a enfrentarse a unos leones. Finalmente, y tras 
hacer penitencia en un bosque, es capturado por el cura y el barbero de su pueblo y llevado a 
casa en una jaula tras ser engañado para ayudar a la supuesta princesa Micomicona. 
En la tercera y última salida, las aventuras más destacadas son las de La cueva de Montesinos, 
donde Don Quijote sueña mil maravillas, el rebuzno de Sancho Panza, y para finalizar, la derrota 
de Don Quijote ante el Caballero de la Blanca Luna, razón por la que se retira su hogar, donde, 
tras adquirir de nuevo la cordura, fallece. 
 
 
















Imagem 2: Elementos usados no “Jogo da cadeira” 
 




Imagem 3: Recordações para os alunos espanhóis 
